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Agente prisional executado
Menor confessou o assassinato do

guarda penitenciário com 5 tiros e diz
que foi ameaçado.

Solidariedade policial
marcou o sepultamento.

Página 13

Salva de tiros no Cemitério/Centro, em 23/11, no sepultamento de Juan Pablo do
Carmo. Na véspera, em flagrante, houve apreensão de 2 menores e prisão de 3

adultos acusados de envolvimento no crime.

Valeu,
Zumbi!
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Na Igreja-Matriz São Pedro/
Palmeiras, integrantes de Congado
participaram da Missa Conga, que
em 17/11 antecedeu o lançamento
de dois livros. Página 11

Enquete escolar
vê reclamação e
aplausos em PN

Empresas explicam
andamento de

casas populares

Memória de PN:
réplica, tréplica e
o nosso Editorial

Peças da China
para nova fábrica
em implantação

Codema: acusação
e defesa em semana

de homenagens

Chuva que ameaça

Enxurrada na
tarde de 23/
11, na rua Ída-
mo Iacomini/Ranca-Rabo. Cena similar ocorreu em vá-
rias regiões de Ponte Nova. Leia na página 6

Residência médica em 2012
O prefeito Joãozinho Carvalho/PTB, Antônio Luiz
Lanna/HNSD e José Bueno de Magalhães/HAG
ouvem o vice-reitor da UFOP, Antenor Barbosa.
Estudantes de Medicina atuarão em postos de

saúde e hospitais de Ponte Nova. Página 7
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No final da tarde de 22/11, as construtoras Rio
Doce/CRD e a Pontal Engenharia/PE entregaram,
a Rogério Elísio Silva/chefe do Setor de Fiscaliza-
ção e Posturas da Prefeitura, documentos com
relatos sobre o andamento das obras em PN, res-
pectivamente casas populares no bairro Bom Pas-
tor e no Conjunto Dalvo de Oliveira Bemfeito.

Os relatórios foram solicitados pelo secretário
de Governo, Eduardo Bemfeito, e requerido, tam-
bém na Câmara, pelo vereador José Mauro Rai-
mundi/PP. À nossa reportagem, no começo da
tarde, Eduardo disse que, “antes das denúncias
do vereador, já havíamos cobrado informe das 2
duas construtoras”, notificadas ainda em 30/9.

Já o vereador afirmou na Câmara, em 21/11,
que “só após minhas denúncias o Setor de Fis-
calização cobrou das empreiteiras informação
sobre o andamento das obras na cidade e até
hoje eu não sou-
be de resposta”,
disse o verea-
dor. No Bom
Pastor, segundo
ele, há constru-
ções sobre ater-
ros e abaixo de
cortes em talu-
des com decli-
vidade inade-
quada, com al-
gumas casas
apresen tando
rachaduras. No
Conjunto Dalvo
Bemfeito, a
obra sobre ater-
ro apresenta iní-
cio de erosões e
tem grande volume de terra escorrendo para a
rua Minas Gerais e - com as chuvas - para o
córrego da Vila Alvarenga.

Outros problemas
José Mauro acrescenta que cobrou providênci-

as sobre a qualidade das obras de infraestrutura no
bairro Sumaré. “Abriram inquérito Administrativo,
e até agora nada foi feito. Os moradores já não
aguentam mais aquela situação. Eduardo Bemfeito
chamou essa responsabilidade de fiscalização para
ele, mas só agora, em 17/11, quase 3 meses de-
pois, resolveu o que vai fazer”, lamentou ele.

O vereador ainda questionou em 21/11 a de-
mora da fiscalização noutras obras e em áreas de

Empreiteiras se explicam na Prefeitura
sobre condições de obras de infraestrutura

desaterros, reiterando reclamações de 5/8/11: no
bairro Pacheco, desaterro em lote ao lado da ga-
ragem da Viação Pássaro Verde, com terra acu-
mulada sobre área de preservação assoreando
córrego paralelo à rua Guanabara; na Chácara Vas-
concellos (platô de circo), desaterro empurrou ter-
ra solta para o talude, podendo enlamear a av. Er-
nesto Trivelato, logo abaixo; e no Alto do CDI, ao
lado da Escola de Vigilantes, empresa se instala
em terreno cedido pela Prefeitura aterrando área
próxima de mata, com risco de lama na rua Santa
Terezinha e assoreamento do rio Piranga.

Pontal e Rio Doce
Em seu relatório, Antônio Carlos Martins

Brandão/proprietário da Pontal Engenharia infor-
ma que, no Conjunto Dalvo Bemfeito, por se tra-
tar de obra em execução, “infelizmente pode ha-

ver transtornos à
população, nota-
damente aos
moradores das
vias de acesso e
à Fundação Me-
nino de Jesus”.

C o n t u d o ,
ressalta ele, sua
empresa e a
Prefeitura de
Ponte Nova to-
maram “medi-
das efetivas, de
forma a se mi-
norarem ao
máximo esses
transtornos. A
drenagem e pa-
vimentação já

se mostraram suficientes para evitar carrea-
mento de materiais para as partes baixas do
bairro da Vila Alvarenga”.

De sua parte, José Maurício Pereira da Silva/
Construtora Rio Doce explica que, com a topogra-
fia acidentada de nossa cidade, o projeto das 100
casas do Bom Pastor só se tornou possível com a
utilização de áreas em aclive, usando na maioria
das vezes a compensação de corte e aterro.

Para tanto, continua ele, houve análise, pela
Universidade Federal de Viçosa/UFV, para se
providenciar “compactação ótima chegando à
impermeabilidade desejada” na terraplanagem,
tendo amostras de terra avaliadas no Labora-
tório da Engenharia Civil da UFV. A Constru-

tora informa que tomou ou-
tras medidas de garantia na
fundação das casas,  como
parte de técnicas construtivas
de melhor qualidade.

Segundo José Maurício, o
projeto habitacional é prejudi-
cado pela urbanização das ruas
no topo do bairro Cidade Nova,
com pavimentação sem drena-
gem de água pluvial. “Houve
abertura no meio-fio direcio-
nando as água sobre o local de
construção das casas popula-
res”, lamentou o engenheiro.

Programa Minha Casa Minha Vida, no Bom Pastor, que
pode ganhar mais 60 moradias: leia na página 7

Concurso - Houve inten-
sa repercussão no Face-

book desta FOLHA e da Pre-
feitura/Ponte Nova em rela-
ção à remuneração proposta
para vários cargos no edital do
Concurso Público de 2012.
Diante da unanimidade das
críticas aos baixos salários, a
Assessoria de Comunicação
Municipal emitiu nota “respei-
tando os comentários”, mas
argumentando que os venci-
mentos “obedecem a leis e se
enquadram na programação
financeiro-orçamentária”. Se-
gundo a nota, concluiu-se es-
tudo do projeto do novo Pla-
no de Cargos e Salários, “que
visa oferecer política mais
avançada e justa para os ser-
vidores municipais”.

Piso salarial - Aprovada
há mais de três anos, a Lei

Nacional do Piso do Magisté-
rio não é cumprida em pelo
menos 17 das 27 Unidades da
Federação, como informou a
Folha de São Paulo em 16/11.
MG é um dos Estados em fal-
ta, e nesta semana o Gover-
no/MG enviou à Assembleia
Legislativa projeto com novos
níveis de remuneração. O
Sindicato Único dos Traba-
lhadores do Ensino/SindUte
segue contestando a política
salarial do Estado e nesse 22/
11 coordenou “parada de pro-
testo” no expediente da rede
estadual de ensino.

Filmes de Natal - A em-
presa Novelis, em parce-

ria com as Prefeituras de PN,
Guaraciaba e Diogo de Vas-
concelos, anuncia o Festival
de Natal/CinECO. Entre 28/11
e 2/12, serão exibidos os fil-
mes  “Os Smurfs no Natal”,
“O Natal do Bob Esponja”,
“Natal com os Backyardigans”
e “O Expresso Polar”. O even-
to é direcionado aos alunos de
escolas da rede municipal. Em
PN e Diogo, os convites gra-
tuitos são ofertados na Secre-
taria de Educação local. Em
Guaraciaba, na Secretaria da
Paróquia Sant’Ana.

Sagrada Família - Foi
exibido às 19h de 21/11,

no Palácio das Artes/Cine
Humberto Mauro-BH, o filme
“Sagrada Família”, do ponte-
novense Sylvio Lanna. A mos-
tra fez parte do Programa
Curta Circuito.

Memória ‘avivada’
O debate intelectual es-

tabelecido nesta FO-
LHA por conta da complexi-
dade da preservação da me-
mória histórico-cultural de
PN é ideal, mas - a nosso ver
- poderia mirar outro foco no
contexto da “amnésia boto-
cuda”.

Sem procuração para de-
fender o atual dirigente da
Secretaria de Cultura, Espor-
te, Lazer e Turismo/Semcelt,
Gilson José de Oliveira, lem-
bramos que ele é apenas o
2o titular da pasta nesta Pon-
te Nova de 145 anos.

A pioneira foi Adair
Liberatto, na 2a metade da
década passada, período em
que se sistematizaram ten-
dências de anos anteriores na
catalogação do nosso
patrimônio arquitetônico, só
para citar um exemplo. E só
em meados da década pas-
sada surgiram os Conselhos
de Cultura e de Patrimônio
e, entre outros projetos, o
Festival de Inverno.

Por décadas afora, o ter-
mo “cultura” era uma rubri-
ca na Secretaria de Educa-
ção, a despeito do esforço de
dirigentes da pasta, de “agi-
tadores culturais” e de pro-
fessores/dirigentes da Favap
(hoje extinta). Despontaram
artistas/intelectuais, a come-
çar com o movimento “For-
ma”, na “distensão” da dita-
dura, passando pelo grupo de
Ruy Mehreb e pela cruzada
de Laene Mucci.

Lembremos, oportuna-
mente, que nos anos 50 o
“Jornal do Povo” (1933/83)
emplacou, embora com vida
efêmera, o seu suplemento
literário, com debate - ainda
que elitista - sobre a produ-
ção lítero-cultural. Houve ain-
da a experiência do médico/
pesquisador Jarbas Sertório
de Carvalho, criando por
aquela época o Instituto
Pontenovense de História.

Feito isso - e sem preten-
der esgotar as reflexões/no-
mes, pois há vários nomes e
movimentos, inclusive o dos
Festivais de Música -, reto-
memos o debate com mais
considerações. Afinal, a dis-
cussão ganhou, a partir de
meados de 1990, palco tam-
bém na Academia de Letras,
Ciências e Artes/Alepon. E,
no final dos anos 70 e início
dos anos 80, teve, no Ceaps/
Consórcio de Entidades de
Assistência e Promoção So-
cial, um agente fomentador
da identidade comunitária e
institucional.

Nesse contexto, entende-
mos que cabe, sim, amplo
embate sobre o projeto
“Casa da Memória”, mas
este deve obrigatoriamente
passar por constatações
como esta: está em curso o
processo de criação da Se-
cretaria Municipal de Espor-
tes, que, sendo efetivado nos
moldes propostos pelo Exe-
cutivo, pode “esvaziar” o or-
çamento da Semcelt.

Por tabela, o debate deve
envolver o Legislativo, onde
tramitam os projetos da Se-
cretaria de Esportes e do Or-
çamento/2012. Por fim, o
óbvio: a discussão sobre a
memória pontenovense me-
rece - e precisa - ser uma
das prioridades no nosso
confronto eleitoral.

Reinaldo - Reinaldo Alves Ferreira mor-
reu aos 39 anos, em PN, nesse 16/11. Nas-
cido em Itabira/MG, em 12/11/72, e era
eletricitário aposentado. Residia há muitos
anos em nossa cidade, onde teve duas fi-
lhas - Milena e Melissa Drumond Ferreira,
e deixou inúmeros amigos. Ele contribuiu
para a construção e posteriormente na ad-
ministração do condomínio do prédio de
no 150 da rua Aristóteles Ernesto dos Santos/bairro Santo Antô-
nio. A família agradece as manifestações de pesar e solidariedade.

Obituário
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O Leitor EscreveHoróscopo JOÃOBIDU
- De 25/11 a 1o/12/2011 -

LIBRALIBRALIBRALIBRALIBRA - 23/9 23/9 23/9 23/9 23/9 aaaaa 22/10 22/10 22/10 22/10 22/10 -   Não
se acomode à seguran-
ça que já conseguiu. O
seu progresso material

está em evidência. Momentos de
privacidade com a família vão lhe
fazer muito bem. No amor, aja com
diplomacia. DICA - Não fique
pensando ou sonhando com o
seu futuro: lembre-se de que o
presente ainda é a maior solução.

ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO - 23/10 23/10 23/10 23/10 23/10 a a a a a 21/21/21/21/21/
11 11 11 11 11 -  Há boas chances
de colocar os seus pla-
nos em prática agora,
entretanto procure não

apressar demais os fatos. Tra-
balhar em equipe será a sua me-
lhor opção. Não espere muito no
amor. DICA - Veja aquilo de que
não está gostando em você e
mude. E aproveite para aumen-
tar seu processo de autoestima.

SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO - 22/11 a 21/22/11 a 21/22/11 a 21/22/11 a 21/22/11 a 21/
12 12 12 12 12 - É tempo de somar
forças com as pessoas
que tenham os mesmos
objetivos que você.

Alianças estão favorecidas. O
astral revela instabilidade finan-
ceira. No amor, mudança nos
sentimentos. DICA - Uma coisa
que incomoda a sua liberdade é
a cobrança. Faça exercícios de
respiração e meditação.

CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO - 22/1222/1222/1222/1222/12 a a a a a
20/120/120/120/120/1 -  Terá necessida-
de de fazer alguns ajus-
tes nas relações. Apren-
der a fazer concessões

pode ser um bom começo. Nos
assuntos do coração, cuidado! É
bom ficar na sua até os fatos me-
lhorarem. DICA - Faça coisas sim-
ples e de forma humilde. As si-
tuações só mudam quando você
quiser que isso aconteça.

AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO - 21/121/121/121/121/1 a a a a a 19/2 19/2 19/2 19/2 19/2 -
Tenha cuidado com a
saúde, sobretudo com
sintomas estranhos.
Você pode contar com

a sua originalidade para melho-
rar a sua renda. Um pouco de
isolamento pode fazer bem ao
seu coração. DICA - Parente pró-
ximo poderá precisar de ajuda:
não vire as costas. Hoje pode ser
ele, amanhã poderá ser você.

PEIXES PEIXES PEIXES PEIXES PEIXES - 20/2 a 20/320/2 a 20/320/2 a 20/320/2 a 20/320/2 a 20/3  -
Tudo indica que a sen-
sação de não ser devi-
damente valorizado(a)
pode mexer com a sua

produtividade. Procure agir sem
se expor demais. Já no roman-
ce, mais estabilidade com quem
ama. DICA - Não se permita fi-
car pensando em situações que
falharam hoje: abra-se para o
que poderá dar certo.

ÁRIESÁRIESÁRIESÁRIESÁRIES - 21/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/4 -  Con-
fiante e consciente do
seu valor, você terá
garra e energia de so-

bra para enfrentar os desafios e
conquistar o seu espaço. Fase
excelente para o amor verdadei-
ro, mas não para aventuras.
DICA - Deixe de lado o que não
deu certo e parta para algo ino-
vador. Os obstáculos são for-
mas de aprendizagem.

TOUROTOUROTOUROTOUROTOURO - 21/4 a 20/521/4 a 20/521/4 a 20/521/4 a 20/521/4 a 20/5 -   Não
tenha receio de divul-
gar o seu trabalho,
principalmente se atua
com escritos ou educa-

ção: conseguirá melhorar os
seus rendimentos. No amor, esta
inquietação romântica será su-
perada. DICA - Não espere que
os outros deem espaço para
você agir e falar o que pensa:
conquiste o que merece.

GÊMEOSGÊMEOSGÊMEOSGÊMEOSGÊMEOS - 21/5 a 20/621/5 a 20/621/5 a 20/621/5 a 20/621/5 a 20/6 -  As-
tral promissor no cam-
po financeiro e profis-
sional. A comunicação
será a sua grande alia-

da. Nas relações, há de prevale-
cer a harmonia entre a indepen-
dência e o compromisso com o
outro. DICA - Frequentar luga-
res novos onde você possa co-
nhecer pessoas diferentes será
gratificante. Vá em frente!

CÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCER - 21/6 a 21/721/6 a 21/721/6 a 21/721/6 a 21/721/6 a 21/7 -   Não
faltará disposição para
buscar maior aperfei-
çoamento do que faz.
Há tendência a ver mais

os defeitos do que as qualidades
de quem ama: por isso, todo cui-
dado é pouco! DICA - Reveja suas
amizades. Deixe de lado quem
não contribui para seu desenvol-
vimento pessoal e espiritual.

LEÃOLEÃOLEÃOLEÃOLEÃO - 22/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/8 -  Cui-
dado com situações
inesperadas que pode-
rão obrigá-lo(a) a sair
fora do seu orçamen-

to. Procure não se envolver nos
problemas dos outros. Na pai-
xão, fase de ajustes nas rela-
ções. DICA - A estrutura do re-
lacionamento se faz degrau por
degrau: veja se é isso mesmo
que deseja para o futuro.

VIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEM - 23/8 a 22/923/8 a 22/923/8 a 22/923/8 a 22/923/8 a 22/9  -
Você poderá dar sinais
de impaciência em de-
corrência de alguns
contratempos. Procure

conselho de outras pessoas e
só terá a ganhar. Na vida afetiva,
esse desânimo é coisa passagei-
ra. DICA - Cuidado para não
idealizar alguém ou situação,
pois existe risco de tal atitude
não corresponder à realidade.

FOLHA DE PONTE NOVA
www.folhadepontenova.com.br
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EXPEDIENTE

 Câmara Municipal e suas
reuniões itinerantes: e a cultura?

Realmente precisamos todos reverenciar a ati-
tude da atual Câmara Municipal de Ponte Nova

na questão da realização de reuniões itinerantes nos
bairros pontenovenses. Parabenizo o autor da ideia.
Estamos vendo de perto o trabalho dos vereadores,
conhecendo seus modos de pensar e agir e compro-
vando a real função de uma instituição como esta.

Entretanto gostaria de que, ainda neste ano, uma
dessas reuniões discutisse a cultura pontenoven-
se. Sim! Precisamos ver o que esta instituição tem a
nos oferecer e orientar no que tange à consolida-
ção e afirmação da área cultural em nossa estimada
cidade. E há pontos a se discutir: Lei Municipal de
Incentivo à Cultura, Patrimônio Material e Imaterial,
Apoio da Câmara a Eventos Culturais, o Trabalho
da Biblioteca da Câmara Municipal.

É necessário também discutir a criação da Se-
cretaria Municipal de Esportes, pois entendo o
questionamento de alguns vereadores principal-
mente na questão de quem ocupará este cargo,
mas os mesmos precisam entender que desvincu-
lar Esporte da Cultura e do Turismo é extremamen-
te necessário numa cidade do porte da nossa. O
orçamento da nova Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo será direcionado somente para um
único fim: a promoção do capital cultural. E com-
preender essa separação é compreender a impor-
tância da cultura para um povo.

Portanto sugiro aqui uma reunião com esta temá-
tica convidando todos os artistas pontenovenses.
Sugiro também que esta reunião seja num domingo,
pela manhã, no Centro Histórico, em plena praça.
Quer melhor cenário? Não dá mais para ignorar o
movimento cultural desta cidade. E já passou da
hora de entender que cultura dá voto, sim. E muito!

Emerson de Paula Silva - Produtor cultural/PN

 ‘Amnésia botocuda’ e o
Centro de Memória de Ponte Nova (*)

“Patrimônio não é apenas aquilo que foi cons-
truído com tijolos, argamassa ou adobe; assim
como não é apenas o que se pode tocar, mas sim
tudo que se pode sentir, tudo que é humano.”
(* Luiz Gustavo Santos Cota).

“Lamento o tom amargo e as palavras duras e
ferinas, não sei se pra chamar a atenção, se fruto
de recalques, ou mesmo pra machucar, ou ainda,
espero que não, parte de um jogo pelo poder.”
(Gilson - secretário de Cultura/PN).

Sempre na defensiva, acuados em alfaias de “coi-
tadinho de mim”, tentam desarticular a infor-

mação fazendo dos cidadãos participativos me-
ros anarquistas, no sentido difamatório da pala-
vra. Também já fui alertado: “Que permaneça com
seu discurso vazio, tentando se destacar na mídia,
não pelo seu trabalho, mas pela polêmica...” (Mar-
cos Dias - Assessoria de Comunicação/Prefeitu-
ra-PN). Se vivêssemos na época da ditadura, esta-
ríamos mortos ou exilados!

Luiz Gustavo Santos Cota, em seu papel demo-
crático, cumpre com amor por nossa cidade o di-
reito de termos identidade. Em seu artigo, que lan-
çou a questão da preservação em âmbito nacio-
nal, “Amnésia ‘botocuda’ e o Centro de Memória
de Ponte Nova: em cidade do interior de Minas
Gerais, verbas liberadas em 2009 até hoje não fo-
ram revertidas na preservação do patrimônio his-
tórico” (www.revistadehistoria.com.br), ilustra bem
o desprezo dos próprios administradores pelas ter-
ras de seus eleitores. Se nem a Administração se
importa com os 145 anos dessa cidade e tenta nos
alienar com folia, como então os próprios cida-
dãos sentirão orgulho de serem pontenovenses?

Talvez para vocês que envelhecem à margem do
respeito aos seus ancestrais e sem nenhum carisma
pelos seus herdeiros, devorando-se no egoísmo do
poder, na parcialidade, na insensibilidade, veem ape-
nas tijolos empilhados nos abraços do reboco, jane-
las que apenas abrem e fecham e não percebem a
paisagem emoldurada ali, álbuns da memória aber-
tos ao público, o convite para autoestima, valoriza-
ção da identidade pontenovense, e quem administra
nosso afeto? A Estação Ferroviária é agora apenas
uma lápide que grita: “O passado é mudo? Ou conti-
nuamos sendo surdos?” (Eduardo Galeano)

Mas dentro de nós existe um centro de memória
e nele é lúcido o futuro que queremos. Não deixare-
mos demolir nossa estima, nossa crença: deem um
jeito de recolher esses entulhos porque queremos
esse abrigo não para amanhã, mas para ontem! Es-
tamos atentos ao tipo de história que vocês que-
rem construir. “No início do mês de março deste
ano, fomos surpreendidos com a notícia da libera-
ção de mais R$ 113.601,91 para as obras do Centro
de Memória. De acordo com o Projeto de Lei no

3.043/2011, o dinheiro é resultado de novo convê-
nio, firmado entre o Ministério do Turismo, que
disponibilizou R$ 97.500,00, e a Prefeitura, que por

sua vez ofereceu R$ 16.101,91.” Só após o aperto
surgem aqui explicações mirabolantes e coinci-
dentemente: “... certamente a verba virá nos pró-
ximos dias (Semcelt).” Estamos aguardando!

Wesley Costa Melo - Músico e poeta/PN

 Liberdade de expressão e de
imprensa. Viva a Democracia!

A coluna “O Leitor Escreve” é importante e
 democrático espaço reservado aos leitores

desse conceituado semanário. Felicitamos a todos
os que se exprimem com críticas, contos, cartas e
poemas, tornando público seu pensamento. Aos
que apenas criticam e que se acham donos de to-
das as verdades, manifestando preconceitos e in-
júrias passíveis até de ação criminal, num autorita-
rismo que parece saudoso dos tempos da ditadura,
desejamos que reflitam na hora de externar suas
ideias e sugerimos que o façam de forma inteligível
e com um mínimo de compostura e educação.

A Câmara Municipal de Ponte Nova atua com
grande transparência, criando canais de cidada-
nia e contribuindo para a maior compreensão das
atividades do Poder Legislativo pelo estímulo à
participação popular, o que tem sido uma busca
constante da atual Mesa Diretora, em continuida-
de a diversas iniciativas tomadas nos últimos anos.

A população tem acesso direto à rotina da Câma-
ra e pode obter todas as informações relativas às
atividades desenvolvidas pelos vereadores, acom-
panhar as reuniões ou fazer uma visita e conhecer as
instalações. Qualquer cidadão pode ir à Câmara en-
tre 12h e 18h, de segunda a sexta-feira, ou pode par-
ticipar das reuniões plenárias toda segunda-feira e
toda quinta-feira, às 18h30, acompanhar os debates
e votações das leis de Ponte Nova, conhecendo a
atuação dos vereadores e os assuntos em debate na
Casa Legislativa, assim como pode se manifestar na
Tribuna Livre mediante prévia inscrição.

Os interessados podem também visitar o portal na
internet (www.camarapontenova.com.br) e ter acesso
direto às notícias da Câmara, legislação do município,
pautas de reuniões e prestação de contas.

Outro canal de interação é o Programa TV Câ-
mara de Ponte Nova, toda quinta-feira, às 19h, com
reapresentação na sexta-feira, no mesmo horário,
pelo qual o cidadão pode se inteirar das decisões
políticas mais importantes para nossa cidade. A
TV Câmara pode ser assistida pelo Canal 11 VHF
ou internet (www.tveducar.com.br).

A Câmara Itinerante leva o Poder Legislativo
para perto da população e possibilita maior parti-
cipação popular na rotina do processo legislativo,
ao discutir temas relevantes para a comunidade,
como aconteceu recentemente em relação ao trân-
sito e à segurança pública. Além disso, a Câmara
recebe diariamente muitos estudantes na Bibliote-
ca Maria de Abreu para pesquisas, estudos, em-
préstimos de livros e acesso à internet.

O objetivo é contribuir para a consolidação da
democracia e para que a cidadania possa cada vez
mais ser exercida plenamente.

José Rubens Tavares - Presidente da Câmara
Municipal/PN

 15 anos de Maysa Eduarda Santos Silva

Era o sonho de seu pai, José dos Santos, cele-
brar uma grande festa de seus 15 anos. Mas

seus dias conosco venceram, e ele passou para a
outra vida. Mas a sua mãe, uma verdadeira heroí-
na, mesmo com quatro meses depois de seu ani-
versário, realizou o sonho que ele e ela preten-
diam, promovendo em nossa família uma das me-
lhores comemorações desta importante data.

Que estes seus 15 anos de vida sejam marca-
dos de uma maneira muito especial em sua lem-
brança. Que a alegria mágica deste dia possa du-
rar por todos os anos que você conquistar, com
fé, sabedoria e muita saúde. Parabéns, minha doce
menina! Que a sua juventude dourada seja regis-
trada sempre com muita alegria.

Sendo seu avô e tendo presenciado seus pri-
meiros momentos de vida, tenho grande responsa-
bilidade em ver você sempre feliz, conquistando
seus sonhos e ideais. A vida é um milagre concedi-
do a nós, para que a tratemos com respeito e digni-
dade, e por isso deve ser agradecida todos os dias,
muito mais no dia do aniversário, quando encerra-
mos um ano e damos início a outro, com mais espe-
rança, maturidade e perseverança.

Cuide sempre de você para que seu corpo man-
tenha-se em harmonia com a mente e também com o
coração, pois assim até os problemas se tornarão
mais fáceis de serem resolvidos. Que as bênçãos
de Deus caiam sempre sobre você, iluminando e
protegendo o seu caminho. Seja feliz, minha neta, e
conte comigo. Parabéns, Maysa! Parabéns,
Doralice, pela realização de seu grande sonho!

Seu avô materno, Beijamar José da Silva -
Membro do Conselho do Idoso/PN
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Coluna Movpaz Orlando Saraiva Lessa Filho
Movpaz/Parceria FOLHA

Pegue um sorriso /e doe-o a quem jamais o teve./ Pegue
um raio de sol/ e faça-o voar/ lá onde reina a noite.// Des-
cubra uma fonte/ e faça banhar-se/ quem vive no lodo.//
Pegue uma lágrima/ e ponha-a no ânimo/ de quem não
sabe lutar.// Descubra a vida/ e narre-a a quem não sabe
entendê-la./ Pegue a esperança/ e viva na sua luz.// Pegue
a bondade e doe-a/ a quem não sabe doar./ Descubra o
amor/e faça-o conhecer o mundo.

Autor desconhecido

Descubra o amor

A comunida-
de do bairro
Rasa aplaudiu
na noite de 19/
11, após a mis-
sa das 20h, be-
líssimo espetá-
culo na apre-
sentação da Or-
questra Ouro
Preto (em foto
de arquivo). A
atração se repe-
tiu, na manhã
seguinte, em Santo Antônio do
Grama, como parte de progra-
ma cultural pré-natalino da Sa-
marco Mineração.

Nas duas audições, o maes-
tro Rodrigo Toffolo apresentou
cada instrumento e sua função
na orquestra. Falou também da
importância dos compositores
brasileiros no cenário nacional
e mundial, em especial de Er-
nesto Nazareth.

Curso de Teatro
A Secretaria Municipal de

Educação/Semed oferece Cur-
so de Teatro aos alunos da rede
municipal no Núcleo de Proje-
tos Educacionais (anexo à sede
da Semed, no Centro Históri-
co). A instrutora será Raizza

Orquestra Ouro Preto: show
pré-natalino na Rasa e Grama

Borges Tosatti Almeida, e na
noite de 22/11 a equipe respon-
sável pelo projeto se reuniu com
os pais dos alunos já inscritos
para confirmação e detalhamen-
to sobre o curso.

Concurso escolar
Durante o 2o semestre deste

ano, o Conselho Municipal Anti-
drogas/Comad promoveu o I
Concurso Escolar de Outdoor. Já
neste 5/12, às 20h, no auditório
do Centro de Convenções da
OAB/PN, no Centro Histórico,
dirigentes do Conselho e da Se-
cretaria de Assistência Social e
Habitação premiarão os vencedo-
res do concurso, com eclética
programação e debates sobre
prevenção e combate às drogas.

Fontes: FOLHA DE PONTE NOVA; livros de Antônio Brant sobre Ponte Nova; Biblioteca do IBGE;
“Efemérides Pontenovenses”/José Schiavo; e livro “Aspectos Históricos, Culturais e

Geográficos do Município de Guaraciaba”, de José Flávio Morais Castro.

Leia detalhes das datas acima na seção FOLH@ HOJE, no site desta FOLHA.

A semana na história
de Ponte Nova

21/11
 1889 - A Câmara/PN

se reúne sob a presidên-
cia de Antônio Ferreira
da Costa Lima (foto) para
aderir ao “novo Governo
da República”.

 1927 - Fundado o Asi-
lo Municipal/PN.
 1945 - Nomeado, por

Nísio Batista de Oliveira/in-
terventor federal em MG,
João Marinho Sette e Câma-
ra (foto) como prefeito, em
substituição a Cid Martins
Soares.

22/11
 1862 - Inaugurado o Ce-

mitério de PN em terre-
no doado pelo padre José
Miguel Martin Chaves, com incentivo do
frei capuchinho Coriolano d’Otronto. O 1o se-
pultamento foi o de Domiciana Rebelo.

 1888 - Nasce Luiz Martins Soares (Zito Soa-
res), um dos mais influentes políticos de PN. Foi
promotor de Justiça de PN/1915 e 1919, quando
foi nomeado inspetor escolar. Adquiriu o “Cor-
reio da Semana”/1920 e elegeu-se deputado fe-
deral/1930-37 (nesse período foi diretor da Lo-
teria Mineira), tendo sido chefe de Polícia-MG/
1942 e secretário-MG de Interior e Segurança/
1946 (nesse ano elegeu-se novamente deputa-
do federal). Morreu em BH, em 27/7/1948.

 1949 - Morre Marieta Alvarenga Serra, 66
anos, reconhecida professora de PN, com atua-
ção especialmente no Instituto Propedêutico,
nos Grupos Escolares Antônio Martins e Otávio
Soares e no Ginásio Dom Helvécio.

23/11
 1762 - Doação de Terras à Capela da Saúde

pelo padre Domingos de Araújo, proprietário
da Fazenda Ciriquito (onde tinha cerca de 400
escravos negros e deze-
nas de índios escraviza-
dos) e um dos pioneiros
na formação de Alvinó-
polis e Dom Silvério.

 1908 - Nasce José Ma-
ria da Silveira Júnior
(foto), prefeito nomea-
do/1946-47 e médico-
chefe do Posto de Saúde
Mílton Campos. Morreu
em 28/9/1988.

 1947 - Luiz Martins
Soares Sobrinho (foto)
eleito prefeito de PN,
tendo de vice o coronel
José Pinheiro Brandão.
Vereadores da cidade:
Reinaldo Alves Costa, Cid
Martins Soares, José Tor-
res Messias, Everardo
Bráulio, Rubem Dário
Abreu Grossi e Pedro
Soares de Moura. Verea-
dores dos distritos: coronel Emílio Martins/Rio
Doce, Samuel Gesualdo/Amparo do Serra, Ma-
nuel Fonseca/Urucânia, Amaro Ribeiro Gomes/
Santa Cruz e Antônio Leôncio Carneiro/Barra
Longa. Deputados eleitos: Antônio Caetano de
Souza, José André de Almeida, Juarez de Souza
Carmo e Elias de Souza Carmo.

24/11
 1920 - Concessão municipal para Pedro Pa-

lermo, João Marinho Sette e Câmara e Ângelo
Crivellari explorarem linha de bonde no eixo
Centro/Palmeiras. O projeto não saiu do papel.

 1948 - Lei Municipal reconhece a utilidade
pública da Escola Técnica de Comércio/Ponte
Nova, recém-criada e mantida pela Associa-
ção Comercial.

25/11
 1855 - Nasce, na Fazenda Quebra-Canoas,

Luiz Augusto de Sousa e Silva, médico, verea-
dor/1881 e cofundador da Usina Ana Florência
(onde hoje é nome de escola). Morreu em 1904.

 1895 - Geraldino Lessa substitui seu pai, Lu-
cindo Lessa, na Secretaria-Geral da Câmara/PN.
Lucindo esteve no cargo por 30 anos.

 1916 - Morre, em Amparo do Serra, o coro-
nel Francisco Alves Pereira, poderoso político
local, subdelegado do Partido Capivara naquele
Distrito. Sua família foi dona das Fazendas Cór-
rego de Santo Antônio e Santa Cruz da Estiva,
ambas em Jequeri.

 1945 - Uma semana
antes das eleições presi-
denciais e constituintes,
o PSD reuniu mais de 6 mil
pessoas em comício na
praça Getúlio Vargas/
Centro. De BH, vieram os
líderes políticos Pimenta
da Veiga e Antônio
Abraão Caram. Discursa-
ram, de PN, José Maria da
Fonseca, Adolfo Parento-
ni (foto), Reynaldo Alves Costa, Mário Clímaco e
o prefeito Cid Martins Soares, todos prevendo a
vitória do marechal Eurico Gaspar Dutra.

26/11
 1870 - O Serviço de Catequese da Zona de

Ponte Nova/Província de MG (com abrangên-
cia até a divisa do ES) é entregue ao tenente-
coronel Domingos José Alves de Souza. O coro-
nel, falecido em 1886, foi comandante da Guar-
da Nacional na Vila de Ponte Nova.

 1908 - Lei autoriza serviços de água, esgoto,
energia elétrica e calçamento em Palmeiras.

27/11
 1890 - Decreto cria a Comarca Judicial de

Abre Campo, desvinculando-a de PN.
 1895 - Inaugurado o bairro de Palmeiras,

chamado então de Patrimônio.
 1921- Inaugurada a ponte Arthur Bernardes

sobre o rio Piranga, com presença de 4 mil pes-
soas. A obra foi assinada por Mário Monteiro
Machado, ao custo de 100 contos de réis. Para
a festa, autoridades do Estado foram recepcio-
nadas no Hotel Alvarenga.

 1932 - Nasce, em PN,
Marcelo Martiniano
Ferreira (foto). Ordena-
do padre/1958, estudou
Musicologia na Europa e
é considerado o maior
organista do Brasil e um
dos melhores do mun-
do. Solista de piano e
cravo, publicou teses
sobre música e é orga-
nista titular da Basílica
de Niterói-RJ.

 1934 - Fundada a Biblioteca das Moças/PN.
Sabe-se que já em 1874 havia na cidade biblio-
teca com 288 volumes.

 1937 - Nasce Darcy
Botelho de Castro (foto),
advogado, contador e
perito trabalhista. Foi di-
retor de: Associação Pon-
tenovense de Proteção à
Criança, Associação Co-
mercial, Consórcio de En-
tidades de Assistência e
Promoção Social/Ceaps,
Acabiara Clube e Rotary
PN-Piranga. Morreu em 15/7/1993.

 1953 - Morre Jayme Cerqueira Marinho , fa-
zendeiro, advogado e ex-promotor de Justiça.
Em 1920 fundou com seu irmão Sylvio o jornal
“Correio da Semana”. Foi vice-presidente da Câ-
mara PN e presidiu o Pontenovense FC.

EDITAL  -  CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL/PESSOA
JURÍDICA - EXERCÍCIO DE 2012

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil/CNA, em conjunto com as
Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores
Rurais, com base no Decreto-Lei no 1.166, de 15 de abril de 1971, que dispõe sobre a
Contribuição Sindical Rural/CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e ao
espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os
produtores rurais, pessoas jurídicas, que possuem imóvel rural ou empreendem, a
qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários” ou
“Empregadores Rurais”, nos termos do art. 1o, inciso II, alíneas a, b e c, do citado
Decreto-Lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da Contribuição
Sindical Rural do exercício de 2012, devida por força do que estabelecem o Decreto-Lei
1.166/71 e os artigos 578 e seguintes da CLT aplicáveis à espécie. O seu recolhimento
deverá ser efetuado impreterivelmente até o dia 31 de janeiro de 2012, em qualquer
estabelecimento integrante do sistema nacional de compensação bancária. A falta de
recolhimento da Contribuição Sindical Rural até a data de vencimento acima indicada
constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e
atualização monetária previstos no art. 600 da CLT. As guias foram emitidas com base
nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto sobre a
Propriedade Territorial Rural repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil, com amparo no que estabelece o art. 17 da Lei no 9.393, de 19 de dezembro de
1.996, e estão sendo remetidas por via postal para os endereços indicados nas respectivas
declarações. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento das Guias de Recolhimento
pela via postal, os contribuintes deverão solicitar a emissão da segunda via diretamente
à Federação da Agricultura do Estado onde têm domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes
da data do vencimento. Eventuais impugnações administrativas contra o lançamento e a
cobrança da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30 (trinta) dias, contados do
recebimento da guia, por escrito, perante a CNA, situada no SGAN Quadra 601,
Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, CEP 70.830-903. O protocolo
das impugnações poderá ser realizado pelo contribuinte na sede da CNA ou da Federação
da Agricultura do Estado, podendo ainda a impugnação ser enviada diretamente à CNA,
por correio, no endereço acima mencionado. O Sistema Sindical Rural é composto pela
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil/CNA, pelas Federações Estaduais de
Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 16 de novembro de 2011.
Kátia Regina de Abreu - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERICITA/MG
AVISO DE LEILÃO

A Prefeitura Municipal de Sericita/MG torna público, nos termos da
Lei Federal no 8.666/93 e alterações posteriores, a realização do Leilão no

01/2011 (Processo no 56/2011), que, no dia 7/12/2011, às 9h30, nas
dependências da Garagem Municipal, na rua Primeiro de Março - Centro
- Sericita/MG, serão levados a leilão, aberto à participação de qualquer
interessado, veículos automotores, conforme segue: 01 veículo Fiat Ducato/
ambulância, placa HMG-2869, ano/mod 2004, e 01 veículo MB Sprinter,
placa HMG-8122, ano 2006/mod. 2007, no estado em que se encontram,
os quais poderão ser examinados no local do leilão, no horário de 8h às
16h, de 2a a 6a-feira, acompanhados por servidor da Prefeitura. O edital e
informações necessárias encontram-se à disposição dos interessados, a
partir desta data, junto à CPL/Comissão Permanente de Licitação.
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Telefones Úteis
Saúde:

  Hospital Arnaldo Gavazza: 3819-5000
  Hospital Nossa Senhora das Dores: 3819-2600
  Secretaria Municipal de Saúde: 3817-1120
  Sammdu: 3817-3009
  Consórcio de Saúde/Cis-Amapi: 3817-4060
  Consultar: 3819-5900
  Gerência Regional de Saúde: 3817-3780
  Perícia Médica/INSS: 3817-3980
  Hemominas/PN: 3817-3212
  Unidade de Saúde Oral: (3817-6852)
  Plamhag: 3819-5018
  Plano Família: 3817-1417
  Unimed: 3817-2314

Diversos:
  Prefeitura: 3817-1980

  Procon: 3817-4035

  UAI: 3881-4877

  Dmaes:  3817-2606

  Rodoviária: 3817-2877

  Correios: 08005700100

  Demutran: 3817-6858

  Emater/PN: 3817-1556

  Asilo: 3817-3445

  Amapi: 3881-3408

  Acip: 3817-1646

  Agevale: 3817-5816

  Câmara: 3817-2017

  Super. Regional de Ensino: 3819-5550

  Defesa Civil: 3817-1120

Pontos de Táxi
  Centro: 3817-1757

  Palmeiras: 3817-4501

  Rodoviária: 3881-3939

  Guarapiranga: 3817-3859

  Pacheco: 3881-8778

  Triângulo: 3817-1353

Plantões
Farmácias:

Diurnos (8h às 20h):
   27/11 - Coutinho/Centro (3817-2862),

Dose Certa/Palmeiras (3817-2942) e
Paulo/Guarapiranga (3817-3610)

Noturnos:
  25/11 - Atende/Guarapiranga (3881-1996)

  26/11 - Alexandre/Guarapiranga (3817-1479)

  27/11 - Santa Inês/Guarapiranga (3817-2223)

  28/11 - Vida/Guarapiranga (3817-1933)

  29/11 - Mais Saúde/Guarapiranga (3817-1527)

  30/11 - Nova Farma/Guarapiranga (3817-1051)

  1o/12 - Dose Certa/Palmeiras (3817-2942)

Conselho Tutelar:
Desde ontem, 24/11, até 1o/12 - José Es-

tanislau Brum. O Conselho funciona de 2a a
6a-feira, das 8h às 17h, no subsolo da Prefei-
tura/PN, e atende também pelos telefones
8435-4554 (plantão) e 3817-1980, ramais
254/255 (expediente).

Comissários de Menores:
Até 30/11 - Ana Luíza Pereira Freitas Lizar-

do; e a partir de 1o/12 - Anna Cristina Paiva
Gonçalves. Telefone do plantão: 8771-4446.

Outros Plantões:
  Cemig: 08007210116
  Polícia Civil: 3817-1599 e 147
  Polícia Militar: 190 e 3817-1870
  Polícia Rodoviária: 3817-3941

Nesse 23/11, chegaram a PN
3 carretas/contêineres trazendo
cerca de R$ 2 milhões em equi-
pamentos e peças de infraestru-
tura (importados da China) para
a unidade/PN da Quality
Export/Pedras Ornamentais.
Como ainda está inconclusa a
terraplenagem da área de 50 mil
m2 no km 2 do Anel Rodoviário
(cedida pela Prefeitura), as pe-
ças foram desembarcadas em
área anexa à sede da Mepe En-
genharia, no alto do CDI.

Chegam equipamentos e
peças da Quality Export

Esta FOLHA ouviu os só-
cios da Quality Export, José Bal-
bino Maia de Figueiredo e Sa-
lésio José Loch, sob a expec-
tativa de efetivação da obra nos
próximos meses, processando-
se aqui pedra-sabão e ardósia
das minas da região de Maria-
na, Piranga e Lamim para
encaminhá-las ao exterior via
portos do ES e do RJ. Projeta-
se a geração de 100 empregos
diretos, com investimento total
de cerca de R$ 6 milhões.

Salésio e Balbino acompanhando a descarga de uma das carretas

 Decoração natalina - O Sistema ACIP/CDL promove as em-
presas filiadas, de 5 a 24/12, o “1o Concurso de Decoração Natali-
na no Comércio de Ponte Nova”. As inscrições - abertas em 24/11
- vão até 2/12. Avaliarão as vitrines grupo de jurados e a população,
votando via site www.acipcdl.com.br. O resultado sairá em 28/12,
e os prêmios vão de troféus a inscrição em cursos.

 Contra a AIDS - A partir das 8h deste 1o/12, a Secretaria
Municipal de Saúde promove o I Seminário Microrregional de DST/
Aids. O evento, no Salão Nobre do Pontenovense FC, enfatizará a
importância da prevenção da Aids e seu diagnóstico precoce.

Desde 20/11, o empresário
José Ary Castanheira é o presi-
dente da Associação Comuni-
tária de Ana Florência. Eleito
com 106 votos - em chapa úni-
ca -, ele, que já dirige o Espor-

José Ary eleito em Ana Florência
te Clube Ana Florência/ECAF,
planeja, em curto, com seus di-
retores o encaminhamento das
prioridades. Na foto de 15/11,
José Ary entre Francisco Au-
gusto de Castro Gomes/presi-

dente do Sindicato
dos Produtores Ru-
rais-PN e Osmar Go-
mes/diretor do Con-
selho de Segurança
Pública e Integração
Social/Consepis no
campo do ECP. O di-
rigente do ECAF re-
cebeu diploma do
Consepis e a faixa de
campeão aspirante
do Ruralzão/2011.

A chuva intermitente que caiu sobre PN
entre o começo da noite de 22/11 e a tarde
seguinte deixou apreensiva a população e as
autoridades, com algumas ocorrências gra-
ves. Uma delas na rua santa Efigênia/esquina
com a rua Luiz Martins Soares Sobrinho, com
queda de barranco e ameaça para uma mora-
dia. Noutra, uma casa está em risco de desa-
bamento na parte mais alta do bairro São Ge-
raldo, na rua Renato Barsante.

Em diversas regiões, houve intenso desloca-
mento de barro, como foi o caso de ruas da
Vila Oliveira e, na Vila Alvarenga, na rua Minas
Gerais. Ficou precário o transporte coletivo
pelas condições de algumas estradas rurais. Esta
FOLHA fotografou a enxurrada na rua Ídamo
Iacomini/Ranca-Rabo (veja na capa).

Conforme levantamento informal de Cícero
Gomides/coordenador da Defesa Civil-PN, re-
gistrou-se este caso: deslizamento de barranco
nas ruas Olegário Maciel, Cantídio Drumond/
ambas no Centro e Vigário João Paulo/Primeiro
de Maio. Providenciou-se ainda retirada preven-
tiva de moradores de casa na escadaria da trav.
Paulo Gomes/bairro de Fátima.

É grave ainda a situação da rua Ipanema,
na Central, com inundação de casas por con-
ta de transbordamento de córrego local. Na
semana passada, moradores já denunciavam
esse problema.

Chuva de mais de 24h
assusta regiões de risco

Nesta semana, o cidadão Luiz Car-
los Mello disse a esta FOLHA que não
tinha conhecimento de ação judicial
contra si e, por isso, não podia co-
mentar a sentença de 9/11 da juíza
Ivana Fernandes Vieira, da 2a Vara
Cível/PN. Em sua deliberação, Ivana
condena Mello a pagar, a Carlos Tia-
go Jorge de Azevedo/chefe de Gabi-

Condenado por acusar assessor municipal
nete da Prefeitura, R$ 3 mil a título
de danos morais, por conta de “notí-
cia ofensiva e desmoralizadora à sua
pessoa” veiculada em nov/2010 na
Imprensa, inclusive nesta FOLHA.

Na época, Mello denunciou que
Carlos Tiago circulava com seu ve-
ículo sem habilitação e pagamento
de IPVA, taxa de licenciamento e se-

g u r o

obrigatório/2010, numa situação só
regularizada depois que o órgão
competente teve conhecimento des-
sas irregularidades.

Carlos Tiago recorreu ao Judici-
ário, e seu oponente foi julgado à
revelia - e pode recorrer da senten-
ça -, pois, segundo a juíza, se ne-
gou a receber notificação do pro-
cesso, num indicativo “ de má-fé”.

Na sua de-
núncia, Mel-
lo “agiu
com negli-
gência” me-
diante “ex-
posição des-
necessária”
do nome do
assessor mu-
nicipal Car-
los Tiago,
concluiu a
magistrada.

Água de chuva (com o esgoto jogado no
córrego Passa-Cinco) retornou, em 23/11,
dentro de algumas lojas do centro de
Palmeiras localizadas acima da canalização
do citado córrego. Os comerciantes cobram
providências da Prefeitura

Enxurrada no centro de Palmeiras em
23/11: passeio coberto e ameaça às lojas

“Pessoas especiais deixam mais que
saudades e lembranças, pois elas

levam mais do que nosso
pensamento, levam uma parte de nós.”

Sua companheira, Marilza Bonifácio, convida para
a Missa de 1 Ano de Falecimento, a ser celebrada
em 29/11 (terça-feira), às 18h15, na Capela da Escola
Nossa Senhora Auxiliadora, em Palmeiras/PN.
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Em menos de uma
semana, o prefei-

to de Ponte Nova,
Joãozinho Carvalho/
PTB, reuniu seus
principais assessores
e convidados para as-
sinatura de 2 convê-
nios relevantes.

O primeiro, em 18/
11, com o Curso de
Medicina da Universi-
dade Federal de Ouro
Preto/Ufop, para resi-
dência médica de 30
estudantes nos servi-
ços de saúde da cida-
de, já em 2012. O outro, em
21/11, refere-se à liberação de
R$ 840 mil (incluindo R$ 200
mil de contrapartida local), via
Caixa Econômica Federal, para
custeio de mais 60 casas po-
pulares (leia na página 2 so-
bre as obras já em andamen-
to) e de centro comunitário no
bairro Bom Pastor, como par-
te do Programa Minha Casa
Minha Vida/PAC 2.

No caso da Ufop, o estágio
estudantil abrangerá internato
ambulatorial (em 2013, em pos-
tos de saúde) e hospitalar (em
2012, nos hospitais Arnaldo
Gavazza/HAG e Nossa Senhora
das Dores/HNSD), como expli-
cou a secretária de Saúde de
Ponte Nova, Varneli Bemfeito.
Para tanto, além dela, assinaram
o documento dirigentes do HAG

Convênios preveem 50 casas e residência médica da Ufop em PN

e do HNSD, o presidente da
Câmara de Ponte Nova, Rubi-
nho Tavares/PSDB e estes re-
presentantes da Universidade:
Antenor Barbosa/vice-reitor,
Iure Kalini/coordenador do De-
partamento de Ciências Médicas
e Márcio Galvão/presidente do
Colegiado de Medicina.

O prefeito e o vice-reitor se
alternaram em discursos for-
mais, sendo que Antenor lamen-
tou a impossibilidade de implan-
tação do Curso de Medicina
aqui (optou-se pelo Vale do
Aço), desejando que “em bre-
ve possamos estar aqui com
outras parcerias”.

No caso do PAC 2, em bre-
ve haverá licitação da obra, lo-
calizada na divisa com os bair-
ros São Pedro e Cidade Nova,
incluindo recuperação de área

degradada, como assinalou Va-
léria Alvarenga/secretária de As-
sistência Social e Habitação, que
esteve ao lado de Lúcio Max da
Silva Júnior/gerente local da
Caixa. Parte inicial da verba vai
para obras de redes de água,
pluvial e de esgoto, calçamento
e energia elétrica, conforme
relata nota municipal.

Representantes da Ufop, Prefeitura e Hospitais e convidados no ato de 18/11

Joãozinho assinou em 22/11 o protocolo com a Caixa

Aquisição de alimentos - Neste 28/11, técnicos da
Secretaria Municipal/PN de Desenvolvimento Rural

(Sedru) reúnem-se com produtores ligados à agricultura fa-
miliar da comunidade Bonserá, repetindo a agenda de 22/11
na localidade Cedro: repasse de informe sobre a compra de
produtos hortigranjeiros no âmbito do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos/PAA no primeiro semestre de 2012, em
parceria com o Governo Federal.

Mantenha alimentos e bebidas
quentes longe da borda de

fogão e mesas ou pias: mais de
50% das queimaduras em

crianças acontecem com água
quente, leite e óleo.

Programa habitacional/PN - Nesse 17/11, na Secreta-
ria de Assistência Social e Habitação, técnicos/assessores

desta pasta e da Secretaria de Planejamento/Orçamento, além
de integrantes do Conselho Gestor do Fundo Municipal de
Habitação, recepcionaram representantes do Instituto Naci-
onal de Desenvolvimento Comunitário/Juiz de Fora. A meta
foi iniciar estudos da revisão do Plano Local de Habitação
de Interesse Social, implantado em 2008, à luz de orienta-
ções do Governo Federal. Os encontros se desenvolverão,
até 28/12, em diversas comunidades urbanas.
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Tereza e
Manoel -
Em 27/11,
Tereza Ro-
sado Lopes
e Manoel
Corrêa Lo-
pes com-
pletam 54
anos de ca-
s a m e n t o .
“Que Deus
c o n t i n u e
iluminando
essa união,
que é um
exemplo de amor e de vida para todos nós.” É o
desejo de seus filhos Maria Tereza, José Roberto,
Ana Maria, Carmem Lúcia, Manoel, Ana Cristina,
Ana Luíza, Sebastião, Antônio de Pádua e João
Batista, seus genros, noras e netos.

Arno - Arno João Ba-
liutis/ex-presidente do
Acabiara Clube soprou
velas em 19/11. Já em
31/10, ele e a sua es-
posa, Terezinha Fer-
reira Baliutis, comple-
taram 47 anos de ca-
sados. “Neste seu na-
talício, aproveitamos
para desejar-lhe toda
a felicidade do mun-
do! Amamos você.”
Abraços da esposa
(com ele na foto) e
demais familiares.

Carlos -
Carlos Antô-
nio Martins
c o m p l e t o u
mais um ano
de vida em
15/11. “Que
Deus esteja
sempre com
você, dando-
lhe muita
paz, alegria e
felicidade.”
O registro é
de sua espo-
sa, Maria de
Fátima Euzito Martins (com Carlos na foto), dos
filhos Pedro e Júlia e demais familiares.

Educação Infantil - A Secretaria/PN de Educação
encerrou na manhã de 19/11, na EM Otávio Soares/
Centro Histórico, Capacitação de Profissionais da Edu-

cação Infantil.
O curso se ini-
ciou em 30/4,
com participa-
ção de direto-
res, vice-dire-
tores, profes-
sores e auxilia-
res de creche
em agendas de
teatro e dança,
sob coordena-
ção de Emerson de Paula e Reg
de alunos do 1o e 2o períodos da 
Joãozinho Carvalho/PTB desta-
cou a importância da capacita-
ção para melhorar a qualidade do
serviço. “O Executivo investe
muito na melhoria da educação”,
destacou o secretário de Educa-
ção, Gilberto Santana.

Mostra de Dança
- O Colégio Salesia-
no Dom Helvécio/

CSDH promoveu na noite de 18/11 a
sua 3a Mostra de Dança com alunos
do 2o ano do Ensino Fundamental I
ao Ensino Médio, sob coordenação do
professor da Oficina de Dança, Pau-
lo Belico. Apresentaram-se também os
bailarinos convidados Zara Bueno e
Taís Lopes, da Academia Studio de
Artes Núcleo de Dança. Cada ingres-
so foi trocado por 2 caixas de leite
longa vida, doadas ao Oratório Festi-
vo Dom Bosco. Telma Vidigal, dire-
tora-executiva do CSDH, convida to-
dos para prestigiar hoje, 26/11, às 20h, a 4a Mostra de Teatro, tr

Formatura na Ensa - No sábado, 19/11, na Escola Nossa Senhora Auxiliadora/Ensa,
aconteceu a formatura do 3o ano do Ensino Médio (foto), tendo como paraninfa Fer-
nanda Cristina Ribeiro/professora de Redação. Após a Missa, na Capela da Escola,
houve entrega de certificados no salão de eventos da Ensa e, mais tarde, baile no Salão
Nobre do Pontenovense FC. A diretora, irmã Mônica Maria Santana, parabeniza todos
os formandos desejando-lhes sucesso nos vestibulares.

Parabéns aos nossos assinantes que aniversariam nesta semana - Ponte Nova: 25/11 - Laura
de Mattos Carvalho e Doriva Júnior; 26/11 - Maria Elisa Vieira Mar-
tins Palermo, Paulo del Rey Moreira Ribeiro e Milton das Graças
Pinto; 27/11 - Sibele Leandra Penna Silva, Elizabeth das Graças S.
Magalhães e Luciano Conegundes da Silva; 28/11 - Itamar Rodri-
gues, Alison Fernando Salgado e Maria da Glória Harmendani; 29/11
- Lúcia Helena dos Santos Sanches e Maria Barbosa Godinho; 30/11
- Cézar Henrique da Cunha Messias; e 1o/12 - Irini Ribeiro da Silva,
José Maria de Oliveira Fontes, José Flávio Pereira Viana, Luiz Henri-
que Ferreira Cheloni, Eduarda Helena Fieto Gomes, Tereza Sette e
Solange Aparecida Monteiro Reis. Belo Horizonte: 25/11 - Silvana
Aparecida Paradela de Souza; e 26/11 - Paulo César Siqueira de Al-
meida. Januária: 27/11 - Maria das Graças Brangioni de Oliveira.
Santo Antônio do Grama: 25/11 - Joaquim Eugênio Pereira.
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Brian - Brian Fillipe Ro-
drigues Pires completou
13 anos em 20/11. “Para-
béns! Toda a felicidade do
mundo para você! Que
Deus ilumine sempre seu
caminho!” Os votos são
de sua mãe, Mirvânia Ro-

drigues Júlio,
e demais fa-
miliares.

Dôra - Maria Auxiliadora
Gomes de Abreu (Dôra)
aniversaria em 29/11.
“Que Deus a proteja e ilu-
mine seus passos na ca-
minhada pela vida!” São
os votos de suas filhas
Márcia, Marisa, Marília e
Mariângela, de seus netos,
genros e de seu esposo, Ar-
lindo Martins Abreu Filho.

Maysa - Comemorou
seus lindos 15 anos, em
12/11, Maysa Eduarda San-
tos Silva, filha de Doralice
Aparecida da Silva e do sau-
doso José Eduardo dos
Santos. “Seja feliz, minha
neta, nos seus 15 anos e con-
te comigo sempre em sua
vida. Parabéns!” São os vo-
tos de seu avô Beijamar José

da Silva, da avó Terezi-
nha Assis da Silva e de
toda a sua família.

Choice Halloween -
O 17o Choice Hallo-
ween aconteceu em cli-
ma de alegria e descon-
tração, em 11/11, na
Sede Social do EC Pal-
meirense. Segundo a
diretora do Choice En-
glish School, Maria Te-
resinha Lanna Gomi-
des, “a festa superou
as expectativas dos
anos anteriores, com

participação brilhante do Grupo de Teatro Cia. in Artes/PN”. Houve tam-
bém desfile dos Garotos e Garotas Choice Halloween 2011, escolhidos
por votação na escola. Na foto, Teresinha com grupo de alunos. Mais
fotos no site www.choicemg.com.br e no Orkut do Choice.

ginaldo Lopes. Ainda na abertura, apresentação musical
EM Miquelina Martino Moreira dos Santos. O prefeito

-
-
o
e
,
-

rocando cada ingresso por 1 brinquedo novo.

José Flávio - O enge-
nheiro civil José Flávio
Pereira Viana/proprietário
da Incorporadora e Cons-
trutora Viga e ex-presiden-
te do Pontenovense FC
aniversaria em 1o/12. Pa-
rabéns e felicidades!

Aos nossos assinantes - As notas desta coluna destinam-se exclusivamente aos nossos assinantes
e seus respectivos dependentes econômicos, devendo chegar à FOLHA (pessoalmente, correios ou
e-mail) até 2a-feira de cada semana, no horário comercial (9h às 12h e 13h às 17h30).

Acip e a Campanha de Natal 2011
- Começou em 12/11 a Campanha
“Natal Cultural e Premiado”, que vai
sortear 10 vales-compras de R$
545,00 (um salário mínimo), 2 mo-
tos Honda (CG 125 Fan KS e POP
100) e automóvel Volkswagen (Gol
G4). Para concorrer, os consumido-
res preenchem cupom obtido a cada
R$ 20,00 de compras nas lojas parti-
cipantes. A campanha tem o objetivo
de aquecer o comércio natalino, e o
1o sorteio será em 9/12. Segundo a
gerente da Associação Comercial e In-
dustrial/Acip, Regislaine Neves de
Paula, restam poucos dias para a ade-
são das lojas interessadas. “Os con-
sumidores de Ponte Nova priorizam
durante as compras as lojas que es-
tão na Campanha de Natal, confor-
me pesquisa feita na edição/2010 da
campanha”, salienta Regislaine, con-
vidando os lojistas a “solicitarem a vi-
sita de um de nossos consultores”,
telefonando para (31) 3817-2492.
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Projeto ‘Usina Verde’: Prefeitura/PN
indefere pedido da ITDC Energética

Em ofício de 21/11, o secretário
de Governo/Ponte Nova, Eduardo
Bemfeito, indeferiu requerimento de
7/11 da Suporte Assessoria e Con-
sultoria que, atendendo pedido da
ITDC Energética - dona de projeto
de Pequena Central Termoelétrica/
PCT, pretende intervir na área cedi-
da (em termo de cessão de uso) pela
Prefeitura, vizinha do bairro Rasa,
com plantio de cerca viva.

Dirigente da Suporte e superin-
tendente da ITDC, Marcus Messias
Filho relata à Administração Municipal que o
plantio faz parte do Projeto Técnico de Re-
constituição de Flora/PTRF. A efetivação des-
te PTRF foi, segundo Messias, determinada
pela Superintendência Regional de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável da Zona
da Mata/Supram-ZM, ao se manifes-
tar no processo de licenciamento
ambiental da chamada “Usina Ver-
de”. Ainda conforme o relato de Mes-
sias,  os trabalhos de preparação da
área começam “ainda neste mês”,
seguindo projeto técnico do asses-
sor Sérgio Moreira Martins.

Liberação de licença
Eduardo se baseou em parecer do

dirigente da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente/Semam, Marcelo Al-
ves Magalhães, o qual opinou pelo indeferi-
mento considerando o seguinte: “A liberação
da Licença Prévia/ LP, em análise pela Supram,
independe da ação pretendida. Achamos teme-
rosa a liberação de plantio e de qualquer outra
intervenção antes do pronunciamento da Su-
pram. Nossa preocupação se justifica à medi-
da que eventuais investimentos possam ser
questionados, caso a LP ou mesmo
a Licença de Instalação/LI não se-
jam concedidas”.

Outro parecer orientou a decisão
de Eduardo. O procurador jurídico/
PN, Marcus Vinícius da Silveira, re-
lata que a ITDC Energética ainda não
cumpriu condicionantes previstas na
lei de cessão da área, a começar pelo
licenciamento ambiental e iniciação
das obras em 6 meses. Para o advo-
gado, não há ainda como falar em
PTRF, pois “a área ainda não foi ce-
dida para instalação da usina e sequer houve

Eduardo Bemfeito

Marcos Vinícius

Marcelo Magalhães

imissão na posse do imóvel, para a
qual se faz necessária a comprova-
ção da efetiva liberação do financia-
mento” (R$ 85 milhões).

Faltam projetos
Bemfeito ainda argumenta, em

seu indeferimento, que para forma-
lização do termo de permissão de
uso - conforme prevê lei municipal
de 21/12/2010 - a ITDC Energética
deve apresentar “projeto detalhado
com estudos de viabilidade física,

econômica e financeira, comprovação da fonte
de recursos e parecer de aprovação do órgão
ambiental competente, devidamente referen-
dado pelo Legislativo e por Comissão Espe-
cial nomeada pelo prefeito”.

Ainda conforme a lei, a posse do imóvel pelo
empreendedor é condicionada à com-
provação da liberação do recurso e en-
caminhamento aos Poderes Executi-
vo e Legislativo do projeto executivo
e do plano detalhado de obras, inclu-
sive planilhas e memorial descritivo.

Informe do BNDES
Ouvido por esta FOLHA, Marce-

lo Magalhães revelou que em outu-
bro tentou, sem sucesso, apurar no
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social/BNDES in-

forme sobre assinatura de contrato de finan-
ciamento, previsto para 21/10, com a ITDC
Energética, para custeio da PCT, num total de
R$ 85 milhões. A Central de Atendimentos do
Banco explicou que, “por força das regras de
sigilo bancário, não pode divulgar a terceiros
a situação de suas operações. Entretanto, como
todos os nossos contratos são públicos, in-

formamos que não há nenhuma ope-
ração contratada com a ITDC”.

Relato da ITDC
Como o dirigente da Semam fa-

lou sobre o assunto no Programa
José Cunha/TV Educar, Marcus Mes-
sias divulgou nota à Imprensa suge-
rindo que Marcelo “seja bem mais
produtivo, se atendo às suas funções,
cuidando da limpeza urbana que se
encontra sofrível, cuidando do con-
trole de ervas daninhas que prolife-

ram nas árvores da cidade e, principalmente,
cuidando do aterro sanitário,
para evitar que a Prefeitura
continue a pagar multa diária”.

Messias ratifica o caráter si-
giloso da relação do Banco
com seus clientes. “É muito
simplório achar que é possível
alguém consultar, por e-mail,
processos de financiamentos”,
assinala Messias para acres-
centar: “Não tenho por que
polemizar com este senhor,
pois já por diversas vezes de-
clarei à Imprensa que o finan-
ciamento está concluso, aguar-
dando a LI da Supram-ZM”.

O dirigente da Suporte e da
ITDC ainda sublinha que “a
Cemig que já se comprome-
teu a comprar a energia (a ser
gerada pela PCT) pelos pró-
ximos 10 anos, tramitando na
empresa proposta de paga-
mento de R$ 152,00 o MW/
h, devendo, contudo, promo-
ver leilão de compra antes da
assinatura do contrato, con-
forme regulamentação federal.

Humanização no HAG - Equipe do Humanizagavazza, do
Hospital Arnaldo Gavazza/HAG, marcou presença na II Ofici-
na de Integração do Projeto de Humanização, promovida no
auditório do Sindicato dos Produtores Rurais de PN pela Su-
perintendência Regional de Saúde, com participação de repre-
sentantes das regiões de Leopoldina, Ubá e Juiz de Fora. O

encontro teve
como tema “A
Comunicação e
a Ambiência”,
com os partici-
pantes atuando
na condição de
protagonistas
no desenvolvi-
mento de pla-
nos de ações
para suas res-
pectivas insti-
tuições.

HNSD na Amicen - Equipe do Setor de Nefrologia do Hospital
Nossa Senhora das Dores/HNSD participou do Encontro da As-
sociação Mineira dos Centros de Nefrologia/Amicen em 4 e 5/11,
na cidade de Tiradentes. Na pauta, tratamento, cuidados e ali-
mentação do idoso em rotina de diálise e debate sobre atualidades
no Fórum do Conhecimento. Viajaram o médico Renato Medei-
ros/presidente da Amicen (na foto, de braços cruzados), as as-
sistentes sociais Silvana Real e Gisele Guimarães, o psicólogo
Marco Túlio Grijó, a nutricionista Ana Lídia Teixeira, a enfermei-
ra Andréia Aparecida Prata e as técnicas de enfermagem Patrícia
Aparecida Lana Cléris e Fabiana de Freitas Castro Gomes.

Fernando - O ginecologista José
Fernando Linhares/HAG participou,
entre 21 e 22/10, em Ubá, de Cur-
so de Emergências Obstétricas
com estes temas, entre outros: pre-
venção de distócia de ombros (di-
ficuldades encontradas na evolução
de trabalho de parto), partograma,
monitorização fetal, cesariana/par-
to operatório, hemorragias pós-par-
to, sepse grave, eclâmpsia e emer-
gências em prematuridade. A pro-
moção foi da Associação de Ginecologistas e Obstetras de
MG/Sogimig e do Conselho Regional de Medicina/CRM.

Gente & Saúde
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A seguir, algumas notas sobre a situação de
negros e escravos, já publicadas na nossa co-
luna “A Semana na História de Ponte Nova”.

 1734 - O explorador Matias Barbosa da
Silva combateu índios na chamada
Escatinha da Natividade, com 70 homens
livres e 50 escravos, e ergueu o Presídio
de Abre Campo (destinado aos índios cap-
turados).

 1755 - No ano da ocupação de PN com as
sesmarias, o capitão Miguel Antônio do Mon-
te, dono da Sesmaria da Vargem Alegre, pos-
suía 45 escravos.

 1756 - Na sua sesmaria, Sebastião do Mon-
te de Medeiros da Costa Camargo funda a
Fazenda do Córrego das Almas. Capitão-co-
mandante de Ordenanças do Distrito da Pon-
te Nova, tinha, entre suas atribuições, a de
“amansar” escravos trazidos de Ouro Preto
ou do RJ.

 1760 - Manoel Francisco Moreira Serra
investe na sua sesmaria, onde instala a Fa-
zenda dos Quartéis (hoje Amparo do Serra),
chegando a ter 200 escravos.

 1762 - Ano de doação de terras à Capela da
Saúde (hoje Dom Silvério) pelo padre Domin-
gos de Araújo, proprietário da Fazenda
Ciriquito, onde tinha cerca de 400 escravos
negros e dezenas de índios escravizados.

 1785 - Ano de instalação da lavoura de
cana-de-açúcar em Ponte Nova. Avalia-se
que em média o arraial tinha 5 escravos para
cada cidadão livre.

 1791 - Alexandre Lopes dos Santos foi
nomeado juiz da Vintena (leigo responsável
pela Justiça nas povoações pequenas) no
Arraial da Barra do Bacalhau/Guaraciaba, de-
pois que a comunidade denunciou, em fins
de 1791, plano de pelo menos 30 negros
aquilombados e armados para invadir o ar-
raial para matar a população branca.

 1815 - Em sua expedição à localidade Barra
Longa, o barão Wilheilm Ludwig Von
Eschwege contabiliza 183 escravos em 6 la-
vras de ouro visitadas.

 1821 - Em 18/7, morre a fazendeira Um-
belina Antônia Pereira. Constam nos autos
do testamento que deixou em seu inventário
22 escravos na Fazenda de Sant’Ana do De-
serto/Rio Doce.

 1833 - O governador da Província de Ouro
Preto requer que o Juizado de Paz de PN
investigue o tráfico (já coibido em MG) de
escravos em Ponte Nova.

 1859 - Em 20/5, morre, na Fazenda do
Pontal, Manoel Inácio de Melo e Souza, o
Barão do Pontal, político de prestígio de
Minas no 1o e no 2o Reinados. Foi sepulta-
do no RJ, mas a lenda diz que seu corpo,
sendo jogado no rio Piranga, reapareceu
numa margem próxima, como castigo pe-
las suas maldades para com os escravos.
Por isso teria sido enterrado numa parede
falsa da fazenda (já demolida), passando a
assombrá-la.

 1866 - Em 30/10, data da sua emancipa-
ção, PN tinha entre suas principais ativida-
des econômicas o comércio de escravos e a
captura de índios (destinados ao trabalho es-
cravo ou para extermínio).

 1874 - PN tinha 8.434 escravos registra-
dos, sem contar os 163 libertos, conforme cál-
culos do presidente da Junta Classificatória de
Escravos, José Maria da Silveira.

 1883 - Estatística oficial informava que a
Província de MG tinha 311.567 escravos,
sendo 7.251 em PN.

 1885 - Em 29/9, a Regência promulga a
Lei dos Sexagenários. Nesta data, PN tinha
477 escravos com mais de 60 anos.

 1888 - Em 13/5, data da Abolição, infor-
ma-se que, anos antes, Maria Genoveva Mar-
tins, esposa do então deputado (depois sena-
dor) Antônio Martins, já patrocinava reu-
niões com fazendeiros culminando com a li-
bertação de escravos (não se sabe quantos).

Os negros e algumas datas
da escravidão na região

Feira escolar - A EM Luiz Martins Soares Sobrinho/Triân-
gulo promoveu na manhã de 18/11 a sua XI Feira de Histó-
ria (foto)  com o tema “Negro: Trabalho, Coragem e Fé”.
Os trabalhos, sob  supervisão da professora Adelina Freitas
Gama e coordenação do diretor, Édson de Carvalho, desta-
caram o Dia Nacional da Consciência Negra (20/11). Os
estudantes estiveram na extinta Estação Ferroviária de Cho-
potó, visitada por dom Pedro II e construída com mão de
obra escrava. Houve nos estandes informe sobre Zumbi dos
Palmares (leia acima) e temas ligados à cultura negra.

Ganga Zumba - O Projeto Quilombola, do
Grupo Afro Ganga Zumba/bairro de Fátima, fi-
cou em evidência na praça de Palmeiras (foto)
às 9h de 20/11 (domingo), para homenagear, na
Semana da Consciência Negra, a memória de
Zumbi dos Palmares. O Grupo divulgou o Proje-
to Ponto de Cultura, que tem apoio do Ministério
da Cultura e da Secretaria/MG de Cultura.

Missa Conga na Igreja-Matriz São Pedro/Palmeiras, na
noite de 17/11, marcou - neste Ano Internacional do
Afrodescendente - a Semana da Cons-
ciência Negra em PN, numa noite memorável. A celebra-
ção começou na Capela do bairro de Fátima, seguida de
cortejo até o local da missa. Ao final, autógrafo de 2 livros
no Centro Pastoral anexo.

O pároco, padre José Luiz da Silva, e seu assistente,
padre Nilson Guimarães, recepcionaram dom José Maria
Pires/bispo-emérito da Paraíba e o padre Mauro Passos/
professor da Pontifícia Universidade Católica/PUC-MG.
Este autografou o seu livro “Um Profeta em Movimento”,
contando a trajetória do bispo.

Já a professora e presidente do Conselho de Patrimô-
nio de PN, Ana Luíza de Oliveira Fernandes, autografou o
seu livro “Terra de Negro e Gente de Fé”. Com apresen-
tação de Gilson José de Oliveira/secretário de Cultura,
Esporte, Lazer e Turismo/PN, a publicação traz, segundo
ele, “um olhar de dentro, do meio, de alguém identificado
com a cultura e a religiosidade do negro de PN e região”.

Cortejo e missa
Já após as 19h, os religiosos se integraram ao cortejo

formado no bairro de Fátima resgatando a força dos con-
gados e as tradições afrodescendentes do Vale do Piran-
ga. De fato, além de integrantes de grupos locais (Ganga
Zumba, Herdeiros do Ban-
zo e Zimbabwe), compare-
ceram congadeiros de Abre
Campo, Acaiaca, Pedra
Bonita e Sericita.

Antes da caminhada, lan-
che na Casa Afro Ganga
Zumba acolhendo os filhos
e filhas da nossa “Mãe
África”, marcada por tro-
ca de abraços e recepção
ao bispo e aos padres. Nas
orações, perdão às ações de
extermínio do povo negro.
Iniciaram-se o cortejo e a
cantoria pelas ruas abaixo
até a praça de Palmeiras e
à Igreja-Matriz com o refrão “tá caindo fulô/ cai
do céu/ sai da terra meu irmão/ tá caindo fulô”.

Na sua homilia, dom José se referiu ao combate
à escravidão desde o antigo testamento e exaltou a
figura de Zumbi, líder negro assassinado em 20/11/
1695, no Quilombo de Palmares/AL. Penitenciando-
se pela postura da Igreja pró-escravidão, o religio-
so salientou a resistência dos africanos e seus des-
cendentes - escravizados por séculos no Brasil (e
em PN/leia ao lado), salientando a relevância da
emancipação progressiva da raça, a despeito da de-
sigualdade e do preconceito, inclusive na formação
religiosa, como bem frisou ele.

A comunidade comoveu-se com a entrada do
bailado do “Santo Livro”. Seguiram-se cantos e

Missa Conga e lançamento de livros na Semana da Consciência Negra

Dom José e padre José Luiz. Ao fundo,
os padres Mauro (esq.) e Nilson

coreografias pela missa afora, inclusive com oferta de
itens de artesanato e culinária de origem afro. Ao final, o
padre José Luiz agradeceu a todos os parceiros daquela
noite, destacando que a vinda do bispo se viabilizou por
intermediação desta FOLHA.

Tão logo se concluiu a celebração, por volta das 22h30,
houve sessão de autó-
grafos no Centro Pas-
toral, com presença de
dirigentes da Academia
de Letras, Ciências e
Artes de PN/Alepon. Ao
final, já por volta das
23h30, dom José não
se conteve e, a despei-
to dos 92 anos, cantou
com o Conjunto de So-
pro da Fundação Meni-
no Jesus, sendo sauda-
do em discurso da pre-
sidente da Fundação,
irmã Zélia Patrício.

Dom José (ao centro) com Ana
Luíza e crianças da FMJ

Cantoria e
tambores
durante a missa
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Luiz Fernando Alves, 22
anos, e Fernando Santos Rai-
mundo, 25 (ambos de Ampa-
ro do Serra), caíram com a
moto HGL-8750 em trecho da
MG-445/Guaraciaba.

A Polícia Rodoviária Estadual/
PRE registrou o caso quando
ambos eram atendidos no Hos-
pital Arnaldo Gavazza/PN. Luiz
- o condutor - teve sua CNH re-

Dupla cai de moto, que ‘some’
colhida e não soube dizer à PRE
os motivos da queda, ocorrida
na manhã de 20/11. Os militares
mencionaram o sumiço da moto
acidentada, bem como sintomas
de que ambas as vítimas haviam
ingerido bebida alcoólica. Toda-
via não houve teste do bafôme-
tro porque ambos estavam re-
cebendo atendimento médico e
foram liberados no mesmo dia.

Brígida Maria Gomes, 50
anos, de Viçosa, teve fraturas
diversas, além de contusão
craniana, após bater, às 8h30
de 19/11, com o seu Uno HLC-
1197 em barranco do km 1 da
LMG-829/Acaiaca.

A Polícia Rodoviária Es-
tadual/PRE tomou conheci-
mento do acidente quando
Brígida era atendida no HAG,
submetendo-se a cirurgia.
Ainda ontem, 24/11, ela per-
manecia internada. O veículo
foi removido do local do aci-
dente antes da chegada dos
policiais.

Animal na pista
Ao volante do Voyage GNH-

5034, Edmar de Oliveira Batis-
ta, 34, de Amparo do Serra,

Motorista ferida: carro em barranco
atropelou, às 20h de 15/11, be-
zerro no km 8 da AMG-900,
no acesso do município ser-
rense à BR-120. Segundo a
PRE, o carro teve pequenos
danos, e o animal, ferido, fi-
cou à margem da estrada.

Aquaplanagem
Francisco José Gomes Fi-

lho, 29, de PN, não se feriu
no capotamento do seu Gol
HGK-9848 numa curva do km
556 da MGC-120/Rio Doce.
Ele contou à PRE que chovia
muito no momento do aciden-
te, às 18h de 16/11, tendo
ocorrido como causa presu-
mida a “aquaplanagem” do
carro, que teve danos de gran-
de monta (sendo considerado
irrecuperável).

RAUL SOARES - Aci-
dente ocorrido às 17h30
de 19/11, no km 74 da
MG-329,  resul tou na
morte dos pedreiros Nil-
ton Vagner Ribeiro, 28
anos, e Renato Leandro
Calaça, 23, e do ajudan-
te  de serviços gerais
Paulo Ricardo de Souza
(Batoré), 26.

Segundo a Polícia Rodoviária Estadual/PRE,
o Tempra KQH-7507/São Pedro dos Ferros,
dirigido por Nilton, desgovernou-se perto da
ponte do Santana/divisa raulsoarense com o
município ferrense, rodopiou e bateu em três
árvores e numa cerca, deixando o motor e os
corpos espalhados pela estrada.

O único sobrevivente, Osias Santos Muniz,
20, soldador, teve escoriações leves, sendo me-
dicado e liberado no Hospital São Sebastião/

Carro bate em árvores e cerca: 3 mortos e 1 ferido

A Polícia Rodoviária Esta-
dual/PRE realizava blitz em
18/11, na altura do km 1 da
AMG-900/PN, quando por
volta das 16h notou a moto
HFI-4387 vindo “em zigue-
zague”. Interceptado, o con-
dutor Arnon Ramon Pinto Ca-

Inabilitado de moto flagrado em blitz da PRE
simiro, 20 anos, do bairro
Triângulo/PN, admitiu que era
inabilitado, não portava docu-
mento pessoal e, segundo a
PRE, “tinha olhos avermelha-
dos e fala desconexa e estava
sonolento e impaciente”. Já na
Delegacia/PN, Arnon, mesmo

autuado por infrações de trân-
sito, acabou liberado, mas sua
moto ficou apreendida. Se-
gundo a PRE, o autor “já teve
passagem por tráfico de dro-
gas” e, de fato, ele foi detido
em março/2009 sob acusação
de tráfico.

A Polícia Militar prendeu às 15h30 de 18/11
Fábio Luís de Oliveira, 38 anos. Ele é acusado
de furtar no Centro de Distribuição/CD da BCR,
no trevo de Ana Florência, os seguintes itens
(avaliados em R$ 3,7 mil): 17 rolos de fios de
vários tipos (100m cada rolo); 10 fechaduras
elétricas; 10 válvulas de descarga para vaso sa-
nitário; e 1 equipamento de lavar carros. Ouvido
pelos PMs, Fábio assumiu que aos poucos furta-
va mercadorias da empresa. O caso imediato, se-
gundo representante da BCR, ocorreu quando ele
recebeu autorização para sair do CD com caixas
de papelão contendo vidros quebrados, mas o peso

Acusado de furtos em seu local de trabalho
dessas caixas provocou desconfiança em seus co-
legas de trabalho. Após investigação, os materiais
furtados acabaram sendo localizados e recupera-
dos na casa do acusado.

Perante a delegada Cleide Fiorillo, Fábio
apontou como comparsa T.M.S., 25. Chama-
do à Delegacia, este negou envolvimento com
o furto, argumentando que trabalha na empre-
sa há 4 anos sem fatos que o desabonem. Fá-
bio foi preso em flagrante pelo furto, enquan-
to T.M.S. acabou liberado, mas será indiciado
pelo delegado Caio de Almeida Bizzo, devendo
ser ouvido posteriormente.

Assalto a comércio - Homem usando capacete invadiu o
Armarinho do Lino/bairro Pacheco armado de revólver, ren-

deu o pro-
prietário e se
apossou de
R$ 40,00 em
dinheiro, fu-
gindo de
moto, como
registrou a
PM. O assal-
to, ocorrido
às 21h35 de
19/11, é in-
v e s t i g a d o
pela Polícia
Civil.

Acidente fatal em
Raul Soares: no
detalhe, o motor
arremessado na pista

Durante patrulhamento realizado às
20h12 de 17/11, policiais militares de-
pararam com W.R.C., 45 anos, com-
prando drogas na janela de casa na
rua Pernambuco/Vila Alvarenga.

Os ocupantes da moradia não
permitiram a entrada dos PMs, que,
ouvindo seguidos ruídos de descar-
ga em vaso sanitário, invadiram o

Preso e acusado de liderar o tráfico

Raul Soares. Este é o segundo acidente ocor-
rido naquele trecho da ponte do Santana em
menos de um ano (o outro acidente também
teve vítimas fatais).

local detendo Márcio Frederico da
Silva (Fred/foto), 21, e Alex Morais
Salomé, 18.

 Segundo versão da PM, a dupla
se teria desfeito de grande quanti-
dade de droga no vaso, e já havia
diversas informações anônimas de
que Fred “é o dono da boca e um
dos líderes do tráfico no bairro”.

Com os 2 suspeitos, os mili-
tares apreenderam pedra de
crack, invólucro com maco-
nha, “dichavador” (cortador)
de maconha, canivete, bici-
cleta, celular e cerca de R$
300,00 em dinheiro.

Consumo de drogas
Depondo perante o delega-

do Isaías Rosa, Fred negou ser
traficante, assumindo apenas o
consumo da droga ao lado de
Alex. Por sua vez, este decidiu
falar apenas em Juízo.

Segundo o delegado, “ape-
sar da pequena quantidade de
droga apreendida, havia níti-
da situação de tráfico”, e por
isso ele determinou a autua-
ção em flagrante da dupla re-
querendo na Justiça a prisão
preventiva de ambos.

Na última sexta (18/11), o
delegado Milton da Cunha de
Castro Júnior chegou a decla-
rar à Rádio Montanhesa que
“houve excelente trabalho da
Polícia Militar prendendo
Fred, que é acusado de ser um
dos principais traficantes da-
quela região”.

De fato, Fred foi detido em
mai/09 sob acusação de venda
de tóxicos e, no mesmo ano,
após ganhar liberdade, foi no-
vamente detido e acusado pelo
porte ilegal de arma.

CONSELHO MUNICIPAL DO PATRIMÔNIO
CULTURAL DE GUARACIABA/MG

COMUNICADO
O Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Guaraciaba/

MG torna público, para conhecimento de todos quantos possam se
interessar, que decidiu pela instauração do processo de Registro Imaterial
Municipal do bem cultural Boi Laranja, por seu valor histórico, simbólico
e cultural, conforme deliberação unânime tomada em sua reunião ordinária
de 31 de outubro de 2011, nos termos da Lei Municipal no 1.128, de 28 de
outubro de 2011, devendo os responsáveis pelo bem em questão anuir ao
registro ou oferecer, se o quiserem, as razões de sua impugnação.

Natália Luciana Bailon - Presidente do Conselho Municipal do
Patrimônio Cultural de Guaraciaba/MG

CLA$$IFOLHA DE PONTE NOVA
IMÓVEIS - COMPRA E VENDA

APARTAMENTO - Vdo apto na rua Miguel Martins Chaves, 29 - Alto Boa Vista (divisa c/
Guarapiranga) - Ponte Nova-MG, c/ 3 qts (1 c/ suíte), sl conjugada, bh social, coz, área de serviço
c/ banheiro (armários no quarto, cozinha e banheiros) e garagem. Tratar: (31) 8756-8330.

IMÓVEIS ALUGUEL
APARTAMENTO - Alugo apto no Lanna Shopping - av. Francisco Vieira Martins, 595/
1501 - Palmeiras - Ponte Nova/MG: 1 suíte, 3 quartos, 2 salas, varanda, dependência
empregada, 2 vagas na garagem (privativa) e armários embutidos. Tratar: (31) 3225-3466
e 9989-1646.

SALAS COMERCIAIS - Alugam-se salas (ideais p/ escritório) na av. Caetano Marinho,
202/2o andar - Centro - Ponte Nova/MG (em frente ao Fórum), c/ interfone. Tratar c/ Bruno
Costa de Menezes: (31) 3817-3321.

SERVIÇOS PROFISSIONAIS
TECLADO - Curso de teclado: sistema facilitado p/ adultos, crianças e terceira idade.
Aprenda  a tocar teclado de forma fácil e rápida. Mais informações pelos telefones (31)
3817-5190 ou 8738-5190, ou na trav. Saltarelli, 45 - Centro/PN (ao lado do Banco do
Brasil), ou pelo site www.wilzamayrink.com.br.

AQUI É FÁCIL VENDER, COMPRAR, TROCAR
OU ALUGAR: R$ 24,00 por classificado.
Para os assinantes, desconto especial de 50%.

Ligue 3817-1716 e faça já a sua assinatura!

O SEU PEQUENO GRANDE ANÚNCIO!

DMAES - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA,
ESGOTO E SANEAMENTO DE PONTE NOVA/MG

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL
O DMAES - Departamento Municipal de Água, Esgoto e

Saneamento de Ponte Nova/MG torna público que se encontra
aberto o Processo no 067/2011, Pregão Presencial no 025/2011,
para aquisição de EPIs e Material para Oficina. A sessão pública
será em 9/12/2011, às 12h30, na Sede Administrativa do DMAES,
na av. Ernesto Trivellato, 158 - Bairro Triângulo. Os interessados
deverão comparecer para credenciamento até as 12h25 do mesmo
dia e no mesmo local, sendo também permitido o envio de
envelopes via postal nos termos do Edital. O Edital na íntegra
está disponível na Sede Administrativa do DMAES, em dias úteis,
no horário de 12h às 18h, e poderá ser solicitado via fax (31) 3817-
2606 ou e-mail dmaespontenova@yahoo.com.br.

Ponte Nova/MG, 25/11/2011.
Eliete Pires Marques - Pregoeira

DMAES - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA,
ESGOTO E SANEAMENTO DE PONTE NOVA/MG

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL
O DMAES - Departamento Municipal de Água, Esgoto e

Saneamento de Ponte Nova/MG torna público que se encontra aberto
o Processo no 066/2011, Pregão Presencial no 024/2011, para aquisição
de Jar-test, Soquete Vibratório LT700, Cortadora de Piso e
Martelete. A sessão pública será em 8/12/2011, às 12h30, na Sede
Administrativa do DMAES, na av. Ernesto Trivellato, 158 - Bairro
Triângulo. Os interessados deverão comparecer para credenciamento
até as 12h25 do mesmo dia e no mesmo local, sendo também permitido
o envio de envelopes via postal nos termos do Edital. O Edital na
íntegra está disponível na Sede Administrativa do DMAES, em dias
úteis, no horário de 12h às 18h, e poderá ser solicitado via fax (31)
3817-2606 ou e-mail dmaespontenova@yahoo.com.br.

Ponte Nova/MG, 25/11/2011.
Eliete Pires Marques - Pregoeira
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Agente penitenciário é assassinado em casa
Depondo ao delegado

Isaías Rosa, o adolescente
autor dos tiros contra Juan
Pablo do Carmo disse que não
conhece nenhum dos demais
detidos pela PM. Admitindo
ter discutido com Juan na
Delegacia/PN em 19/11 (leia
sobre o episódio nesta pági-
na), ele garante que as amea-
ças foram recíprocas.

Já em 22/11, o menor se en-
controu com Juan perto da
casa deste e teria sido agredi-
do na rua. Em seguida, o me-
nor ameaçou puxar a arma que
trazia na cintura, e o agente pri-
sional correu para casa. “Eu
corri atrás e atirei nele na es-
cada”, disse o adolescente,
acrescentando que, che-
gando à rua, foi perse-
guido e detido por poli-
ciais e pelo irmão da ví-
tima (Iuri do Carmo Sil-
va, 23, policial militar em
Congonhas), tendo sido
espancado e orientado
para creditar os ferimen-
tos a queda de bicicleta.

Segundo o menor, o
revólver lhe foi vendi-
do por R$ 50,00 em 19/
11 por homem identifi-
cado pelo 1o nome, que
teve a sua moto apre-
endida e quis “fazer di-
nheiro para ir embora
para a roça”. Ao con-
cluir, o indiciado disse
que pessoas da Peniten-
ciária o ameaçaram (“lá
dentro a gente vê”) su-
gerindo que “você vai
morrer lá dentro e vão falar
que você se suicidou”, inclu-
sive fazendo sinais indicati-
vos de espancamento.

Marcelo Felipe dos Santos
Granato (Marcelinho) garan-
tiu ao delegado que não tem
envolvimento com o crime e,
entre os demais detidos, não
conhece o menor que confes-
sou os disparos. Thalles Fili-
pe da Silva (Macaquinho)
também negou participação
na morte alegando que, indo
a uma loja com Gleyson Ro-
drigues (Gleisinho), ambos
foram interceptados por po-
liciais, sendo liberados e em
seguida novamente detidos.

Gleisinho manteve a versão
de Macaquinho detalhando o
seguinte: foi jogado “dentro de
viatura da Patrulha Rural”,
onde um militar teria dito que
o mataria “fora da Vila Alva-
renga” colocando em suas
mãos um revólver calibre 22
“para alegar legítima defesa”.
Ainda segundo o depoente,
gente da Penitenciária estava
combinando depoimentos
para incriminá-lo. Dizendo-se
ameaçado por PMs e agentes,
Gleisinho também teme pela
própria vida.

Já o outro menor apreendi-
do (16 anos) disse que estava
“no lugar errado na hora erra-
da”, conversando numa bar-
bearia, e correu ao ouvir os
disparos, sendo contido por
Yuri (irmão de Juan) e fugindo
em seguida até ser intercepta-
do por PMs. Ele alega que es-
teve noutro local durante a tar-
de, tendo álibi, e não ficou “ron-
dando” a casa de Juan.

Os 5 acusados se
dizem ameaçados

O recrudescimento da vio-
lência em PN nos últimos dias
motivou ostensivo cortejo fú-
nebre, a partir das 13h de 23/
11, com viaturas e efetivo das
Polícias Militar e Civil e do Sis-
tema Carcerário/MG. Percor-
rendo o eixo Centro-Palmeiras,
houve retorno até o Cemitério
do Centro, onde foi sepultado
o agente penitenciário Juan Pa-
blo do Carmo, 26 anos, execu-
tado com 5 tiros de revólver ca-
libre 38 à queima-roupa às 16h
de 22/11, na sala de sua casa,
na av. Santa Cruz, próximo da
Rodoviária Velha.

Segundo boletim da PM, um
adolescente de 15 anos (acu-
sado de outro homicídio ocor-
rido em julho deste ano em Pon-
te Nova) foi flagrado quando
saía da casa portando a arma
do crime. A apreensão imediata
do menor ocorreu porque pou-

co antes Juan tele-
fonou para a Polícia
Militar denunciando
a presença de sus-
peitos nas imedia-
ções de sua casa,
sendo que naquele
dia o agente teria re-
cebido telefonemas
ameaçadores.

Entre os suspeitos
estaria o menor que,
detido em 19/11 por
suspeição de furto
de moto, teria ame-
açado o agente de
morte antes de ser li-
berado na Delegacia
de Ponte Nova.

Viatura no trânsito
“Avalio que, se não fosse o

trânsito complicado, nossa
viatura teria chegado ao local
antes da ação dos criminosos”,

disse o tenente Túlio Go-
mes/comandante interino da
PM. Enquanto Juan era
transportado - em caminho-
nete da Defesa Civil/PN -
para o Hospital Nossa Se-
nhora das Dores, onde se
confirmou a sua morte, a
PM empreendeu diligências
nas imediações da av. Santa
Cruz e na Vila Alvarenga.

Em decorrência da ação
da PM, houve apreensão de
outro menor (16 anos) e de
3 moradores da Vila Alva-
renga - Gleyson Rodrigues
(Gleisinho), 24, Talles Fili-
pe da Silva (Macaquinho),
21, e Marcelo Felipe dos
Santos Granato (Marceli-
nho), 23, todos acusados de
participar da trama. O gru-

po acabou autuado em flagran-
te ainda naquela noite pelo de-
legado Isaías Rosa (leia os de-
poimentos deles nesta página).

Conforme relato da PM, apu-
rou-se que o grupo monitorou
a casa de Juan e, em determi-
nado momento, Gleisinho dei-
xou a avenida pilotando uma
moto, tendo Macaquinho na
garupa. Pouco depois, a dupla
voltou entregando um revólver
ao menor de 15 anos, que en-
trou na moradia, efetuou os dis-
paros - na presença da esposa
de Juan e do filho deste, 10
meses - e desceu as escadas até
deparar com os militares.

‘Alta periculosidade’
De acordo com o boletim de

ocorrência, os apreendidos e de-
tidos são de “alta periculosida-
de”, havendo registro de 19/11
segundo o qual Gleisinho esta-
ria planejando assassinar polici-
ais militares de PN. Conforme
o tenente Túlio, se o grupo pode
planejar crime como este, con-

Viaturas e curiosos na avenida: consternação
pelo assassinato de Juan

Gleisinho e Marcelinho: presos em
flagrante, ambos negam participação no
crime. A PM divulgou boletim de 16/11
mencionando denúncia anônima de que
Gleisinho planejava o assassinato de Juan
e de policiais militares. O rapaz nega o
plano. Em 2005, quando tinha 17 anos,
Gleisinho foi condenado por assassinato. Já
Marcelinho virou notícia nesta FOLHA em
2010 sob acusação de assalto em autoposto.

Os policiais Jânio e Luiz diante da mancha de sangue No sepultamento, luto em solidariedade

Após a morte de Yang e os tiros em Silvânia, o bar incendiado
No final da noite de domingo, 20/

11, incêndio criminoso destruiu parci-
almente o Bar da Lúcia (foto), anexo
à ala de embarque da Rodoviária Ve-
lha/PN. As chamas foram contidas por
ação de populares e caminhão-pipa
municipal, tendo este sido acionado às
23h35 pela Polícia Militar e o coorde-
nador da Defesa Civil/Ponte Nova,
Cícero Gomides.

O bar estava fechado desde 15/11,
quando a proprietária, Vera Lúcia Ro-
drigues da Silva, 47 anos, perante a PM,
se disse ameaçada por telefonemas anô-
nimos e recolheu-se a local mantido em
sigilo. O incêndio seria mais uma re-
presália contra a morte de Yang Kaimy
Brum da Cruz, 16, defronte ao bar, no
começo da madrugada de 13/11.

Na 1a retaliação, homem usando capa-
cete chegou ao bar no fim da noite de 14/
11 e atirou várias vezes contra Silvânia
Fernandes da Silva, 43, cliente do bar e
amiga de Lúcia. Especula-se que o atira-
dor - que fugiu de moto - imaginou que
Silvânia era Lúcia, a qual já havia recebido
naquela data telefonemas ameaçadores, em
decorrência da morte de Yang.

O delegado Isaías Rosa investiga a mor-
te de Yang e os tiros em Silvânia, que ainda
ontem, 24/11, continuava internada no Hos-
pital Arnaldo Gavazza. Ele mantém em sigi-
lo as averiguações, agravadas com o incên-
dio. A PM não avaliou os danos ao bar ainda
na noite do sinistro e na tarde seguinte deu
cobertura às pessoas que foram ao local
retirar o que sobrou do atentado.

O trabalho policial teve início quando
uma viatura foi chamada na madrugada de

13/11 para socorrer Yang, morador na
Vila Alvarenga, que teria passado mal
defronte ao bar, depois de ser retirado
da cozinha desse estabelecimento. Con-
forme relato de Lúcia aos militares, o
menor entrou correndo “aparentando
estar alucinado” e dizendo que se es-
condia dos policiais, e ela o colocou
para fora puxando-o pela camisa.

“Em seguida, ele sentiu-se mal, ca-
indo ao chão”, contou a comer-
ciante à PM. Levado de ambulância
municipal para o HAG, Yang já che-
gou morto, conforme relato do plan-
tão médico. Segundo o boletim de
ocorrência, os PMs encontraram, num
bolso da bermuda do adolescente, 3
pedras de crack. No dia seguinte, sur-

giu versão de que a comerciante teria joga-
do o adolescente ao chão e que ele bateu a
cabeça numa pedra, o que causou revolta
em seus familiares.

Lúcia negou o ato criminoso. Aguar-
dam-se o relato da Perícia da Polícia Ci-
vil e o laudo de necrópsia da Medicina
Legal da Delegacia de Ponte Nova para
obtenção dos indícios das circunstânci-
as da morte de Yang.

tra pes-
soa com
cargo no
sis tema
de segu-
r a n ç a ,
teria capacidade de elaborar a-
ções tão ou mais graves contra
outras pessoas da comunidade.

Nas primeiras investigações,
a Polícia apurou que o autor dos
disparos de fato ameaçou o
agente penitenciário em 19/11.
Duas fontes ouvidas por esta
FOLHA contaram que, na ocor-
rência de 19/11, Juan teria co-
mentado “mais uma” presença
do menor na Delegacia, e este
teria reagido rispidamente, se-
guido de diálogo encerrado com
ameaças de ambas as partes.

Moto apreendida
Conforme esta FOLHA ve-

rificou, na ocorrência de 19/
11, às 13h27, PMs detiveram
três suspeitos, sendo dois me-
nores de 15 e 17 anos e Walter
Augusto Júnior, 18, ao apurar

denúncia de desman-
che de duas motos na
rua José Pinheiro
Brandão/Palmeirense.
O trio acabou libera-
do na Delegacia de
empresas filiadas
Ponte Nova mediante
assinatura de termo
circunstanciado de
ocorrência. Um  dos
detidos era o menor
autor dos tiros contra
Juan, e uma das mo-
tos teria sido utilizada
no atentado de 14/11
(leia abaixo).
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Escolas: aferindo reclamações e elogios
da população e agindo contra o bullying

Miracy (indicada pela seta), com professores e estudantes do Ce-
sec, e Aloísio Rodrigues da Cunha (sentado à esq.), que divulgou
na Tribuna Livre seu projeto de prevenção de enchentes/geração
de energia via construção de “piscinões” no leito do rio Piranga,
beneficiando inclusive projetos de irrigação. Ele volta em curto
prazo para detalhar sua proposta.

Crianças durante jogral sobre a paz: não ao bullying

Os 145 anos de PN motiva-
ram, na noite de 22/11, a Mos-
tra Cultural do Centro Estadual
de Educação Continuada/Cesec
Vera Parentoni com 2 momen-
tos distintos: homenagem às
professoras Ludovina Rodri-
gues Pires e Wilma Quintiliano
de Oliveira/presidente da Aca-
demia de Letras, Ciências e Ar-
tes de PN/Alepon; e apresen-
tação de pesquisa sobre a rea-
lidade pontenovense.

A pesquisa teve publicação
antecipada, em 17/11, durante
pronunciamento da professora
Miracy Ferreira do Nascimento
Real na Tribuna Livre da Câma-
ra/PN. Segundo ela, aplicando questionário pa-
dronizado, os estudantes ouviram 143 pessoas
em diversos bairros.

Detectou-se, por exemplo, que as pessoas
mais reclamam de: calçamento de rua/29,3%,
falta de posto médico/23%, insegurança/19,8%,
coleta do lixo/16,1% e falta de atividades cultu-
rais/11,9%. Sobre os indicadores de satisfação,
houve elogios para: abastecimento de água/
28,7% e de energia/25,1%, acesso à escola/
21%, atenção à 3a

idade/10,5%, trans-
porte/7% e acesso às
creches/7,7%.

Campanha contra
o bullying

Na tarde de 18/
11, representantes
do Conselho de Edu-
cação e Cultura do
Bairro Santo Antô-
nio e da Superinten-
dência Regional de
Ensino/SRE se reu-

niram na EE Senador Antônio Martins/Centro,
em nova etapa da campanha de prevenção e
combate ao bullying/violência escolar. Mani-
festaram-se, em tom de apoio, Aparecida Sou-
sa de Oliveira/diretora da Escola e Juliana Bra-
vo/pedagoga da SRE.

Secretário de Cultura, Esporte, Lazer e Tu-
rismo de Ponte Nova, Gilson José de Oliveira
proferiu palestra a partir dos informes constan-
tes de modelo de cartilha elaborado pelo pediatra

Julliano de Paiva Bos-
colo. O texto ressal-
ta formas de atitudes
agressivas, intencio-
nais e/ou repetidas,
com/sem motivação
evidente, afetando o
convívio escolar e a
formação individual.
“Muitas escolas não
admitem esta ocor-
rência, desconhecem
o problema ou se ne-
gam a enfrentá-lo”,
disse Gilson.

Na noite de 23/11, no plenário
da Câmara/PN, o Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Am-
biente/Codema comemorou seus
30 anos com entrega da “Co-
menda Setembro Verde” a 30 per-
sonalidades/destaque na área
ambiental de PN. Um dos home-
nageados, o vice-presidente do
Conselho (e ex-presidente por 12
anos), Ricardo Motta, aprovei-
tou trecho do evento para se de-
fender de acusações públicas.

Numa, é acusado de interfe-
rir na retirada do nome/telefo-
ne de Paulinho Carvalho Cou-
to/Clube de Rafting em régua
de monitoramento do volume
do rio no cais do Piranga. Mot-
ta argumentou, perante esta
FOLHA, que coube à Ouvido-
ria Municipal e à Divisão de Pos-
turas - com parecer do Code-
ma - notificar Paulo em set/nov
de 2010. O caso está no Juiza-
do Especial/PN com audiência
marcada para 23/1/12.

Noutra, o empresário Fran-
cisco José Gomes Filho o acu-
sa, entre outras coisas, de abu-
so de autoridade, inclusive com
relato perante o promotor de Jus-
tiça/curador do Meio Ambiente-
PN, Umberto Bizzo, em 7/11.
Francisco apontou “grosseria e
falta de receptividade” de Ricar-
do em relação a projeto da sua
empresa, a Flora Verde Presta-
ções de Serviços. Esta propôs
ao Executivo criação de Área de
Proteção Ambiental/APA influen-
ciando em percentual maior de
repasse do ICMS Ecológico.

O denunciante anexou CD

Codema: noite de homenagens,
denúncias públicas e defesa

com gravação da conversa acu-
sando Ricardo de se autodecla-
rar “autoridade máxima na ques-
tão ambiental e que não iria fa-
zer o trabalho”. O dirigente do
Codema ainda teria “feito escân-
dalo, dizendo que não tem medo
de promotor e já calou major”.
Francisco menciona informe de
Marcos Messias/Suporte Con-
sultoria, segundo o qual Motta
ocuparia a função de gestor do
Parque do Passa-Cinco de for-
ma ilegal, sem ser engenheiro ou
técnico ambiental.

Ricardo disse a esta FOLHA
que, de fato, negou-se a discu-
tir o assunto em pleno feriado
de 2/11, pois a decisão cabia -
como coube, em 18/11 - à Câ-
mara Técnica da Construção
Civil, Infraestrutura e Urbanis-
mo do Codema. Esta, analisan-
do ofício da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, emitiu
parecer considerando que a
criação de APA “cabe ao Poder
Público, com a contratação de
empresa via licitação, sem obje-
ção ao nome da Flora Verde”.

Motta vê legalidade na sua
nomeação para chefe de Divi-
são no Parque, pois se trata de
cargo administrativo, com as de-
liberações profissionais sendo
provenientes da Semam. “Eu
não calei major, como disseram.
Disse - e repito - que em defesa
do meio ambiente não me inti-
mido perante a autoridade e, no
caso em questão, denunciei há
um bom tempo o corte de árvo-
res no pátio da [antiga] sede da
PM”, arremata ele.

No sistema de saúde rio-
docense já existia em fun-
cionamento uma farmácia
oferecendo medicamentos
básicos. Agora ganhou casa
nova, com 70m², ao lado do
Pátio da Prefeitura. A cons-
trução custou R$ 94 mil aos
cofres públicos.

Tendo como farmacêuti-
co responsável Carlos Gui-
duci Soares Filho e contan-
do com cerca de 160 itens,
a farmácia de Rio Doce está
totalmente informatizada.
Em média, são atendidas
diariamente 150 pessoas,
principalmente aquelas que
utilizam medicamentos de
uso contínuo, como nos ca-
sos de diabetes e controle
da pressão. Os medicamen-
tos fornecidos são gratui-
tos, sendo adquiridos com
recursos municipais, fede-
rais e estaduais.

O orçamento municipal
de Rio Doce para a Saúde
pulou de R$ 177 mil, em
2000, para R$ 1 milhão e
325 mil em 2010. Nestes úl-
timos anos, sempre se inves-
tiu na Saúde mais que os 15%
exigidos por lei. De acordo
com dados da Fundação João
Pinheiro, o esforço orçamen-
tário em atividades de Saúde
alcançou 21,32% em 2010.

O gasto por habitante com
atividades de Saúde em Rio
Doce pulou de R$ 263,29 no
ano 2000 para R$ 758,66 em

Rio Doce ganha Unidade da Rede Farmácia de Minas
Foi inaugurada na quinta-feira, 24/11, em Rio Doce, a Farmácia de Minas. Na sexta-feira anterior, 18/11, uma Audiência

Pública, no Centro Comunitário Madalena Martins Lima, decidiu sobre a aplicação de R$ 300 mil na área da Saúde.

2010. Um aumento de quase
290% em 10 anos. Os dados são
da Fundação João Pinheiro, di-
vulgados no Índice Mineiro de
Responsabilidade Social/2011.

No princípio deste ano, foi
inaugurada a Unidade de Aten-
ção Primária à Saúde Dr. José
Real, localizada ao lado da Pre-
feitura, em prédio onde funcio-
nam consultórios odontológi-

cos, clínicos e ginecológicos.
Com uma estrutura física privi-
legiada, o Setor da Saúde de
Rio Doce tem atingido índices
que chamam a atenção do Go-
verno Estadual, tais como: ín-
dice zero de mortalidade infan-
til e de casos de dengue. Tam-
bém a incidência de esquistos-
somose caiu de 13,7% para
0,6% nos últimos 10 anos - no

perímetro urbano de Rio Doce
a doença foi completamente
erradicada, e os poucos focos
existentes na zona rural vão
deixar de existir em 2012.

Ainda em novembro, a Pre-
feitura de Rio Doce assinou con-
vênio com a Secretaria da Saú-
de de Minas Gerais para obras
de reforma na Policlínica Ma-
rieta Lobo Pereira. Os R$ 140

mil a serem repassados pelo
Estado vão permitir uma
melhor adequação da Poli-
clínica no atendimento à po-
pulação, bem como em suas
instalações administrati-
vas. As obras devem come-
çar no início de 2012.

Audiência Pública
Na sexta-feira, dia 18/11,

uma Audiência Pública,
convocada pela Prefeitura
e a Câmara Municipal, de-
finiu emenda que irá cons-
tar da Proposta Orçamen-
tária da União/2012.

De acordo com o defini-
do pela Comissão de Orça-
mento da Câmara Federal,
os municípios brasileiros
com até 50 mil habitantes
podem apresentar emen-
das próprias, aprovadas
em Audiência Pública. No
caso do município de Rio
Doce, são R$ 300 mil.

Após apresentação das
propostas, a maioria dos
presentes decidiu pela apli-
cação dos recursos na me-

lhoria do sistema público de
abastecimento de água.

Atualmente, a água for-
necida no centro urbano de
Rio Doce é captada em po-
ços artesianos. O novo siste-
ma deverá fazer a captação
em águas superficiais - o
ecologicamente correto -,
que passarão por uma esta-
ção de tratamento.
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O debate sobre a memória arquitetô-
nico-histórica de PN, iniciado na pági-
na 2 da edição passada desta FOLHA,
após a publicação de artigo na Revista
de História da Biblioteca Nacional, re-
percutiu intensamente nesta semana.

Além da opinião de Wesley Costa
Melo na coluna “O Leitor Escrece” (leia
na página 4), recebemos e-mail/réplica
do autor do artigo, o historiador Luiz
Gustavo Santos Cota. Há ainda a tréplica
do secretário de Cultura, Esporte, Lazer
e Turismo de Ponte Nova, Gilson José
de Oliveira, que retoma o assunto.

Luiz Gustavo se baseia em divaga-
ções filosófico-sociológicas para de-
fender a democracia e a liberdade de
expressão. “Imbuído desses preceitos
- e não outros -, redigi o artigo Amné-
sia ‘botocuda’ e o Centro de Memória
de Ponte Nova, comentado nesta FO-
LHA. Pretendo, entre outra coisas, in-
citar o debate público sobre as políti-
cas de preservação do patrimônio cul-
tural e da memória, presentes ou au-
sentes nesta cidade”.

No entender do articulista, tais
questões não podem
ficar “restritas a cír-
culos burocráticos
pouco visíveis”. Daí
as referências à apli-
cação de recursos
públicos e privados
no projeto do Centro
de Memória/PN,
“cujas finalidades/
usos necessitam de
exposição e de deba-
te conceitual, o que
infelizmente parece
não ter sido percebi-
do pelas autoridades locais”.

Tentativa de desqualificar
Conforme Luiz Gustavo, “com

tristeza e apreensão, e não com
‘amargura’, vemos, mais uma vez,
entes públicos (no caso o secretá-
rio Gilson) tentando desqualificar
a opinião, classificando manifes-
tações críticas como fruto de de-
savenças pessoais, interesses po-
lítico-partidários antagônicos ou
mesmo ‘recalques’”. A seu ver, a
confusão entre público e privado,
mais a “postura antidemocrática da
negação do debate - características dos
regimes autocráticos” -, ameaça a críti-
ca e a identificação de problemas do in-
teresse da coletividade.

Segundo o historiador, o secretá-
rio “parece esquecer a preocupação
dos cidadãos em tomarem também
para si a responsabilidade de zelar
pela sociedade” (...) “Ao contrário do
que insinuou o secretário, o único
jogo do qual faço questão de partici-
par é o da democracia. Ao lado de
outros tantos conterrâneos, continuo
disposto a refletir, criticar e colabo-
rar para que Ponte Nova se torne um
lugar melhor, para todos”.

Posição de Gilson
Em nota enviada a esta FOLHA, em

22/11, Gilson Oliveira pondera que
“não dá pra discutir via jornal com tre-
chos de um texto editados” e assinala
que, de sua parte, não há “confusão
entre o público e o privado. Pelo con-
trário, como professor de Ciência Po-
lítica, é este o 1o princípio que minis-
tro em aula e cumpro rigorosamente:
viajo, vou e volto do trabalho e circu-
lo pela cidade, a trabalho, no meu car-
ro. Não confundo os celulares parti-
cular e público. Não recebo diárias em
viagens a serviço. Até uma entrevista
sobre o meu livro, a concedi na rua, e
não na cadeira de secretário, como as
repórteres da TV Educar planejavam”.

Debate sobre memória de P. Nova:
publicamos réplica de historiador
e tréplica do secretário de Cultura

O secretário nega “evasiva” em seu
pronunciamento da edição passada
neste jornal e resume o caso do di-
nheiro da Casa da Memória: “Até on-
tem, R$ 100 mil reais, menos R$ 2,5
mil que ficam na Caixa, ainda não es-
tavam na conta da Prefeitura.” Segun-
do ele, há convênio, licitação, obra ini-
ciada pela contrapartida local, “mas o
depósito está dependendo da (presiden-
te) Dilma Roussef.”

“Nascido orgulhosamente em Rio
Casca, antes Arraial de Bicudos (refe-
rência aos Botocudos), não gostamos
dessa pecha, pejorativa, depreciativa,
nem sofremos de amnésia”, garante
ele, assinalando apreço ao oponente
Luiz Gustavo.

Público e privado
“Defendo a afirmação da identidade,

o diálogo com a diversidade. Nesse sen-
tido, nossa gestão providenciou alguns
tombamentos e propõe outros, mas com
critério. No entender dele, “chamar os
outros de botocudos, amnésicos, abu-
tres é ofensa, e não direito de expres-

são. Isso talvez seja confundir o
público com o privado, o subjeti-
vo com o objetivo”, assinala
Gilson para sa-
lientar: “A ideia inicial da Casa da
Memória é minha e está aberta a
colaborações, porque a Casa será
pública. Assim a ideia, uma vez
compartilhada, melhorada, se tor-
na coletiva.”

Gilson aproveita para desaba-
far: “Não fui eu - e nem a atual
Administração - que loteou a Rede
Ferroviária. Não levamos objetos
indígenas (descobertos, no final

da década de 30, nas
obras do Colégio
Dom Helvévio) para
o Museu do RJ. Nem
(encaminhamos) pe-
ças para o Museu Ar-
q u i - d i o c e s a n o /
Mariana. Nem trans-
portamos as fazendas
do Pontal e da Pa-
ciência para a região
de Campinas-SP.
Nem derrubamos o
antigo cinema (do
Centro/Ponte Nova)

e muito menos permitimos arranha-céus
no Centro Histórico. Não derrubamos
casarão para construir lojas.”

Preservação da fachada
O secretário considera “boa a discus-

são”. Contudo “procurar culpados nos
faz regressar às décadas passadas, quan-
do grande parte do patrimônio foi sola-
pado”. Com relação à Estação de Pal-
meiras, “trata-se, hoje, de bem particu-
lar, não tombado e totalmente modifica-
do em relação ao original. Liguei para o
proprietário e pedi para tentar deixar a
fachada, como se faz em muitos luga-
res, o que está sendo feito. Também Ri-
cardo Motta fez o mesmo pedido en-
quanto dirigente do Codema e conselhei-
ro de Cultura”, revela Gilson.

“Não fui eu quem decidiu sobre as
‘folias’ de aniversário da cidade. Tinha
outra proposta, popular, cultural, mas
acatei a decisão pronta de cima. Não
concordo com a forma prevista para o
Réveillon e não concordei com uma sé-
rie de coisas. Contra algumas eu lutei e
segurei, como a forma do Carnaval, do
Festival de Inverno.

Noutras achei que não valia a pena
me matar. Não dá para disputar tudo a
todo instante. Acato decisões lícitas, dis-
cordando abertamente quando tenho que
discordar. Mas a minha opinião não tem
que prevalecer”, conclui Gilson.

Luiz Gustavo

Gilson de Oliveira

Os campeões do futebol soçaite da SEPM
O público que prestigiou mais esta linda festa de confraternização macuca

Construbel/campeão A: em pé -
Breno (esq.), Renan, Igor e
Rodrigo (com a filha Maria

Clara); e agachados - Kaic (esq.),
Guilherme, Douglas e Bruno

Café Piranga/vice-campeão A: em pé - Sidnei
(esq.), Totó (com o filho Eduardo), Rafinha e
Pato; agachados - Coquinho (esq.), Fabrício
(com o filho Luiz Henrique) e Lelei; e à frente
- as crianças David (esq.), Matheus e Lucas

Ézio Representações/Xuá
Esquadrias/campeão B: em pé -

Tuca (esq.), Gilmar, Josimar e
Derson; e agachados - Juca

(esq.), Ronaldo e Esquerdinha

Gráfica Bartofil/vice-campeão B: em pé -
Flávio (esq.), Ricardo (com o filho Luiz

Gustavo), Denes, Marquinhos e Sandro;
e agachados - Maguinho (esq.),

Alexandre (com o filho Gabriel) e Aristides

Luciano Auto Som/campeão C: em
pé - Maurício (esq.), Mauro, Luiz e

José Carlos; e agachados - Jadir
(esq.), Valério e Silvinho

Vale do Piranga Seguros/vice-campeão
C: em pé - Cléber (esq.), Afonso, José
Roberto e Edinho; e agachados - José

Antônio (esq.), Gilmar e Tuim

Na manhã de domingo, 20/11, a
Sede Campestre da Sociedade Espor-
tiva Primeiro de Maio/SEPM recebeu
grande público para acompanhar as fi-
nais do XXXV Torneio de Futebol Soçai-
te - Troféu Antônio José Vieira Gabriel/
Toni. Após a festa das torcidas, confra-
ternização geral em clima de churras-
co animado pelo cantor
Rodrigo Felga.

Logo cedo, na deci-
são da Série C - formada
por times com atletas
de idade acima de 40
anos, Luciano Auto Som
perdeu para Vale do Piran-
ga Seguros por 3 x 0, mas
sagrou-se campeão ao ven-
cer na prorrogação por 2 x 0,
já que vencera o 1o jogo, em 13/
11, por 4 x 3. Houve entrega de tro-
féus para o artilheiro Tuim/26 gols e o
goleiro campeão/Maurício.

Na final da Série B - atletas entre
31 e 40 anos, Ézio Representações/
Xuá Esquadrias venceu Gráfica Bar-
tofil por 5 x 2. O artilheiro Tim/17

gols recebeu seu troféu ao lado de
Tuca/goleiro campeão.

Na decisão da Série A (atletas com
até 30 anos), a Construbel derrotou o
Café Piranga nas cobranças de pênaltis
(4 x 3) após duplo empate de 2 x 2 no 1o

jogo (13/11) e no 2o (20/11), data em
que a prorrogação ficou em 0 x 0. Na

entrega de troféus,
destaque para os dois
artilheiros/26 gols: Sa-
muel Tomé e Matheus
Pataro. O goleiro Rodri-
go recebeu 2 troféus: o
de campeão da Série A e
o de melhor goleiro do

certame. Atleta-revela-
ção, Giovany também rece-

beu o seu troféu.
O presidente da SEPM, José

Antônio Rodrigues, agradeceu o
empenho de diretores e funcionários,
Comissão Organizadora, colaboradores
em geral, sócios e patrocinadores. E
aproveitou para anunciar a próxima
competição - 1o Torneio dos Campeões
de 2010 e 2011 -, a partir de 29/11.
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Em virtude da chuva, a 1a Corrida Rústica do
Gentio, marcada para sábado passado (19/11),
ficou adiada. José Eduardo Ferreira Filho/asses-
sor de Esporte da Secretaria/PN de Cultura,
Esporte, Lazer e Turismo (Semcelt), informou
à nossa reportagem em 21/11 que nos próximos
dias se reúne com os organizadores da prova
para definir nova data. “Estamos pensando em
3 ou 4/12, se não chover”, arriscou ele. Em 18/
11, a corrida, em formato de “cross country”,
tinha 15 inscritos.

Atleta se destaca
Marcos Vinícius/Pontenet participou, em 13 e

15/11, de duas competições. Primeiro, no ES, pela
4a Corrida Óticas Guarapari, ele concorreu com
mais de mil inscritos e venceu na categoria 35/39
anos, ficando no 6o lugar geral. Depois (15/11),
em Divinópolis, na última etapa do Circuito Mi-
neiro de Corridas de Rua, com mais de 600 par-
ticipantes, ele conquistou o 4o lugar geral.

Mau tempo adia corrida Final do
Regional

do Açúcar
Sub-20

Somente em 4/
12, em Amparo do
Serra, acontece a 1a

partida da final do
Campeonato de Fu-
tebol Regional do
Açúcar Sub-20, en-
tre os times de Amé-
rica do Serra e Uru-
cânia. A rodada está
adiada porque ama-
nhã, sábado (26/
11), e domingo (27/
11) ocorre a Festa
de Nossa Senhora
das Graças, pa-
droeira urucaniense.

O time de Urucâ-
nia/9pg se classifi-
cou em 12/11 ven-
cendo o Riodocense
por 2 x 0. Na mes-
ma data, tivemos
América WO Jeque-
ri (este chegou atra-
sado em campo),
com o time serrense
garantindo a vaga fi-
nal com 9pg. Já em
20/11, cumprindo
tabela, Ana Florên-
cia/7pg venceu
América por 1 x 0.
Na mesma data, can-
celou-se o jogo en-
tre Jequeri x Riodo-
cense, que não mais
interferiria na classi-
ficação final.

No Estádio Juca Fonseca, em 20/11, a rodada
da Copa São Sebastião teve 2 jogos: Falcões
da Vila 4 x 1 Unidos do Bairro Palmeirense e
São Pedro 5 x 3 Cidade Nova. Na foto, lance
do jogo Falcões da Vila (de uniforme branco)
x Unidos do Bairro Palmeirense.

Faixa de campeão - Estes são os atletas do time de Vau-Açu,
campeões titulares do Ruralzão 2011. As faixas foram entregues em
amistoso de 15/11, no Estádio do Pau d’Alho.

 ECP: empate e 2 vitórias
- Na rodada de 20/11 do Campe-
onato Intermunicipal de Futebol
de Base da Liga Municipal de
Desportos/LMD-PN, o Esporte
Clube Palmeirense/ECP recebeu
o time de Acaiaca. Na categoria
mirim B, houve empate (1 x 1), e
o ECP venceu nos jogos mirim A
(9 x 0) e infantil (3 x 1). Jequeri
recebeu o Pontenovense e empatou na categoria
mirim B (1 x 1) e perdeu nos confrontos mirim A
(4 x 1) e infantil (2 x 1).

Lance do jogo mirim A entre ECP e Acaiaca

Festa na SEPM - Em 20/11, durante a festa de
encerramento do XXXV Torneio de Futebol Soçai-
te da Sociedade Esportiva Primeiro de Maio/SEPM,
o homenageado - Antônio José Vieira Gabriel/Toni,
atleta e árbitro do Torneio - recebeu da Direção do
Clube placa de gratidão. Na foto, com o presidente
José Antônio Rodrigues, Maria Cristina Barbosa
Cária Gabriel entregando a placa a seu marido, Toni.
Leia mais sobre as finais na página 15.

Time do Pontal ganha a Copa de Futebol Sub-20
Somente na 2a rodada de

penalidades, o time do Pon-
tal conquistou em 20/11 a 1a

Copa Pontal de Futebol Sub-
20/Troféu Anderson da Sil-
va Santos, quando Maicon/
Rasense errou a sua cobran-
ça e Tales converteu.

Num jogo bem disputado,
houve empate no tempo re-
gulamentar (2 x 2) com os
gols de Ronildo, Samuel/
ambos do Pontal, Marlon
César e Cássio Malta. Na 1a

bateria de pênaltis, placar de
4 x 4, levando à disputa de co-
branças alternadas. Arbitragem de
Weverton Bonfioli, auxiliado por
José Flávio da Silva e Luís Fer-
nando  Rodrigues.

Ao término da partida, houve
homenagem póstuma para Ander-
son, craque do time de base do
Pontal morto em acidente há 3
anos. O convidado Guto Malta

Moreira passou aos familiares de
Anderson placa de mérito.

Integrante da Comissão Orga-
nizadora, Joãozinho Vidal entregou
troféu a Tales/Rasense, melhor
goleiro da competição. Adílson,
irmão de Anderson, repassou o tro-
féu de artilheiro para Davi Trivel-
lato/Rosário, enquanto os atletas
do Pontal receberam, de Imacula-

da Santos, mãe de Anderson, o
troféu de campeão.

Futebol de Guaraciaba -
Mais três jogos em 20/11 marca-
ram o Campeonato de Futebol de
Guaraciaba: Ângelo 5 x 0 Comer-
cial, Bilão 1 x 1 Peñarol e Sensa-
ção 2 x 0 Pirapora. Neste domingo
(27/11), jogam Ratense x Ar e Bri-
sa, Baú x Sesa e Seig x Juventus.

Estes são os atletas e dirigentes do time do Pontal na rodada de estreia da Copa

Duas goleadas

 Futsal master - Pela semifi-
nal do Campeonato de Futsal Mas-
ter da Paz, jogam neste domingo,
27/11, Cosme x Pacheco, Barce-
lona x Polícia Militar e Raposão x
Real. Nos confrontos de 20/11, ti-
vemos Cosmo 2 x 2 Raposão,
Barcelona 11 x 6 Real e Pacheco
3 x 0 Polícia Militar.




